
U BE R A B A MINAS GERAIS
Sob O patrocinio da Soe. Ru ral do Triângulo Minei ro

li'

li'

••••d

"·1.11

••1111

REVISTA AGRO·PECUÁRIA

III III 1'11111 111".'

ANO xxv - N. 238

,

EXPOSIÇÕES : São Luiz de Montes Belos, GO. - C éres, GO. - Araguari, MG
Com Suplemento de CÁCERES - MT.

CR$ 1.000 AGOSTO - 1.966



GIR
doão

- NELORE - INDUBRAS I L
LLn.do~fo CRodrLgues da eurd1a

EN DEREÇO , nUA SEGlS~IUNDO ~IENDES, 99 - FONE, 1191

UBERABA ESTADO DE MINAS

FAZENDA SANTA EDWIGES da QUITANDA
VENDA PERMANENTE DE PRODUTOS DAS AFAMADAS MARCAS

NE LORE

J H C

( jlH e ~ELO IU:

Ih. J os ê H um berto R . da Cu n ne,

rt C5

R- Carimbo 7
Arnaldo ~l ach ado Bor-ge s

GIn
Francisco José Corrêa

. Teofllo Olonl

BAEPENDY

BRONZE

Marca "R" - Cam peão
Nacional em Belo Horí­

zonte em 1960

João Humb erto de Ca n "alho

BAEPENDY

CAMI'EAO NACIONAL NA IV" EXI'OS IÇAO NACIONAl, DE
GADO ZEBU UBE RARA - l!JG2

Além de filhos de BRONZE e BAEPENDY tem a vencia filhos de
S AIGON e ALABASTRO



Sob o patrocínio da Soe. Rural do Triângulo Minei ro
UBERABA MINAS GERAIS

MP EA SIMcn

ANO XXV - N. 238

;-----1É
'--- -------

-"

REV ISTA AGRO ·PECUÁRIA

111111 1111111 1111". "'IrJ" .4d "li li.

"I li'

111111 111111 11111. ~hud

Entra ano, sae ano, entra governo, sae governo, é sempre assim ...
O descaso dos no ssos governos pelas cousas da agrícultura e da pecuá­
ria, é deplorável. Num pa ís como o nosso, cuja população vem crescen­
do assustadoramente para aumentar o número dos miseraveis, dos sub­
nu tr idos, dos que passam a superlotar as áreas urban as, as at ívídades
agro-pecuá rias são relegadas a plano inferior e o pouco que vem dos
governos para auxilia-las, vem à custa de muito t rabalho, muito pedir e
muito sacrífícío.

Falam, falam, mas os benefícios são poucos e tanto são poucos
que vivemos sempre às voltas com o probl ema do abastecimento das
populações citadinas. Haja vista as importações de feijão, óleo comesti­
vel, leite em pó e cutros generos que, se fossemos um país organizado,
deveriamos produzir para o nosso suprimento e mesmo para exportar.
Não venha algum estrábico dizer que isso aqui é uma maravilha, que o
governo atua vigorosamente em favor da produção , não só fomentan­
do-a. como fin anciando-a e garantindo-lhe precos mínimos, etc., etc.
De fato há alguma causa nesse sentido, mas o que há é pouco, pouquís­
simo em face da extensão do nosso territorio e das no ssas necessid ad es.
Haj a vista. em confirmação, que o Ministério da Agricultura . no orca­
mento da União. proposto para o ano de 1967, está em 8.0 lugar nas do­
tações. com Irrisor ia percen tagem de 3.2% nu m total de 6 trilhões e
614 bilhões de cru zeiros. A êsse Mtníst érlo foi atribu ída a pequena verba,
em face do to tal, de 221 bilhões de cruzeiros. quando as suas necessida­
des são muito maiores para poder dar amplitude aos serviços que lhe
cumnre realizar. Todos os anos é essa luta : o Ministério da Agricultura
pouco pode fa zer. d nd n a nscnss ês d as verbas que lh e são ntribuidns .º governo d!lVia dedícar mais atenção a esse departamento da
ud ln in ls trneiu.J p úbtlcn , quo é ossonclul poro. o p ronrosso dn N ncâo , Nô.o
adeanla fabrica .. automoveís , navios. grandes máquinas eto ., desenvol­
ver o nosso parque indust rial , se ao lado d êle não incrementarmos a pro­
dução agro-pecuá ria como nec essário.
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ENDE REÇOS :
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Darwin 'da

IRA DA MEXICANA
que levantou os

CAMPE ON AT OS

da raça Nelore,
nas Exposi ções
de Itapetinga ,

Bah ia e Teofil o Otoni ,
Minas Gerai s , em 1966

Pesou
650 quilos

CONJUNTO DE ANIMAIS DA R AÇA I N Il UBRAS IL

iC . DE~rOCRATlCO

jue pesou i 2·t qu ilos aos
26 meses de Idade

Estes ani m nl s lcvn n-
t nrn m compcona to s

uns Exposl çõe s de I tupe..
[ioga (Bnb fa ) , Ped r a.

Azul , Teofil o Otoni e AI.
mcnnrn , ;\1. G., con q u is..
t nndo os prIn clpnl s p rc­

m ias dc s tt na do s a ra çu .

0 115. : :f:slcs a ni ma is são
c r iou los da PAZENOA
i\ rE X I CA:-": ..\ e pesara m
em m éd ia i :;:6 q uilos pa -
':1 ns rCnleas, nota ndo-se

- S "1 precocidade do touro
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Contribuição para o estudo da formação
do Rebanho Bovino Brasileiro

TIl - A EMANCIPAÇÃO DOS ESCRAVOS, FATOR DE

DEG~NER&ÇÃO DO REBANHO BOVINO NACIONAL

O trabalho manual, principalmente nos meios ru­
rais, apoiava-se, durante o Império como nos tempos
coloniais, no braço escravo. A emancipação do traba­
lhador cativo, levada a efeito de um golpe, sem prévia
reforma do sistema econômico e mesmo sem dar tem­
po a que o lavrador se acomodasse de algum modo
ao regime de trabalho feito pelo homem livre, ocasio­
nou desastrosa crise no Pais, com a paralização quase
'Completa dos serviços agrícolas. Os campos de criar
foram invadidos pelas ervas daninhas, os tapumes ar­
ruinaram-se, as roças, abandonadas, deixaram de
fornecer aos rebanhos o alimento suplementar indis­
pensável no tempo da sêca.

A deficiência alfmentar veio perturbar a obra
lenta e dificil da adaptação e fixação das varie:iades
raciais, resultantes do cruzamento mais ou menos
balhurdioso que se processava.

Desde o abandono da mineração, que ocasionou
a retirada da população mineradora para as zonas
agrtcolas despovoando.:;~, por assim dizer, o planalto
- as fazendas sertanejas, sem mercados regíonats
para os produtos da lavoura, reduziram sua atividade
à criação de gado e criação de escravos.

Nas épocas próprias, as boiadas c os comboios ne-
greiros eram conduzidos do sertão para as regiões

.agricolas da cana de açúcar e do café, e ali vend idos
a bons preços. Mantinha-se dêsse modo até certo pon­
to, o equilibrio econômico no grande HINTERLAND
do Pais. O golpe brusco da "abolição tt veio interrom­
per o novo equilibrio, suprimindo a indústria escra­
vagísta e perturbando gravemente a da criação de
gado, pela desorganização do trabalho rural.

Houve tempo em que o próprio Rio de Janeiro
teve de abastecer-se de carne fresca com bois vindos
do Rio da Prata. O trigo, o milho, o feijão, a batata,
() arroz, a banha, a manteiga vinham do estrangeiro.

A 41 abolição" teve, assim, mais que um simples
efeito desarticulador das fôrços econômicas nacionais.
Chegou mesmo a influir sôbre o progresso técnico,
pelo desânimo superveniente e o abandono de impor­
tantes iniciativas dessa ordem atê então apenas
ensaiadas. ' ..

Nas zonas agrtcolas, a introdução de trabalhado­
res livres, que o Império mal iniciara e a República
avisadamente intensificou, deu comêço à obra restau­
radora da econômia conturbada. Para o sertão remo­
to, separado do litoral exportador e dos centros con­
suinidores nacionais por centenas de léguas, t' lém
de falta de meios de transporte - não havia salvação
possivel nas circunstâncias do momento. A gadRria
abandonada nos campos agrestes e indivisos, sem re-
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Por Darwin Rezende AIvim

fôrço alimentar de equilibrio, que as sementes de
algodão, o milho e outros produtos da lavoura an­
teriormente constituiam - degenerou por tôda par­
te, reduzindo-se os animais em corpolência e fecun­
didade.

A situação econômica nacional era angustiosa.
A nação reclamava providências dos poderes públi­
cos, e elas vieram;

No que concerne ao fomento da critl.Cão~ essas
providências limitavam-se à importação de reprodu_
tores das raças finas européias, com o fim de forta.
Iecer o gado nacional, que se tornara miúdo e tardio.

A medida, entretanto, revelou-se ineficaz. Dois
obstáculos sérios opunham-se ao êxito da criação de
ammais finos 110 País - o mal da tristeza, que os
campos sujos e eucarrapatados intensificavam, e a
eseassés e Impropriedade do torrageamentn que tor,
turava o próprio gado do País.A nao ser em relação
a certas zonas pastoris já evoíuíuas e de argum mo­
do privilegiadas, a iniciativa oficial fracassou quase
mteiramente. Os animais finos Importados mOI'riam,
abatidos pelas enzootias, enquanto seus descendentes
caiam em degenerescência ainda pior que a do gado
rustíco do Pais.

Entre as exceções que se firmaram, citaremos o
caso da zona pastoril da Mantiqueira. U!l;mClo a t;. F .
Central do .Brasil (então D. Pedro lI) atingiu a região
pastoril mineira, um pouco antes de IMu, COl11cça­
ram os criadores a mandar leite fresco para o abas­
tecimento do Rio de Janeiro. Surgiu a COllveniencia
de ser aumentada a produção individual de leite das
vacas. Os adiantados fazendeiros Srs, Carlos Peretra
de Sá Fortes, estabelecido em Barnacena e José FJau­
sino Fortes Junqueira, afazendado em Aiuruoca, tize­
ram importar do estrangeiro e Intronuaíram em suas
propriedades dois touros de especialização leiteira de
pura raça holandêsa, segundo optníao de alguns, com
a qual entretanto discordamos, pois um dêles devia
ser liuernsey. Um era ela variedade amarela e o outro
da malhada de branco ~ preto. Um dêles chamava-se
Trigo e o outro Patuá. Tempos depois, quando os
respectivos rebanhos contavam numerosos desceu­
dentes dêsses reprodutores, os fazendeiros troca­
ram entre si os touros, vindo o Trigo para Barbace­
na e seguindo para Aíruoca o Patuá.

ltsses animais foram os formadores mrerars do
magnífíco rebanho HolaJ!do.::mJneiro, que constitue a
riquesa pecuária dessa admirável zona pastoril de
Minas.

Posteriormente, o Dr, Carlos Pereira de Sá For­
tes, neto e homônimo de um dos beneméritos íntro-
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dutores do gado holandês na região, foi à Europa
estudar o processo de transporte do leite em grandes
dístâncías. Levava o Dr. Carlos Pereira de Sá Fortes
também o propósito de estudar a fabricação de man­
teiga.

Na Europa, vendo o emprêgo do gêlo na conser­
vação do pescado e outros gêneros alimenticios, teve
o Dr. Sá Fortes a intuição do processo destinado a
solucionar o problema que o preocupava, da conser­
vação do leite fresco durante o transporte.

De volta ao Brasil, o benemérito patricio aplicou,
pela primeira vez no Pais e talvez no mundo, o ·frio
na indústria dêsse produto.

Também -em- relação à manteiga, teve o Dr. Sá
Fortes a glória de fundar a primeira fábrica (lêsse
laticinio no Brasil, solucionando, após dificuldades,
surprêsas e obstáculos inumeráveis, o ímportrmte
problema da produção nacional de manteiga.

Em 1889, quando o Brasil festejava o advento
do regime republicano, comemorando, ao mesmo
tempo, a comunhão igualitária dos brasileiros de
tôdas as cores e condições, Minas graças à intelig-ên­
cia e dedicação patriótica do Dr, Carlos Pereira de
Sá Fortes, e à colaboração valiosa de dois estrangef­
ros ilustres - os técnicos laticinistas Srs, Alberto
Booke e Gaspar Yong - Minas já fornecia à cap ítal
do Pais excelente leite fresco, ótima manteiga e quei­
jo fino, fabricados com fermentos selecionados.

Ao ensejo destas linhas, rendemos como brasi­
leiros nossa respeitosa homenagem aos gloriosos pa­
tricios, cujos nomes rememoramos com a mais alta
veneração: os pioneiros da introdução do gado ho­
landês na Mantiqueira, Srs. José Flausino Fortes
Junqueira e Carlos Pereira de Sá Fortes, e o criador
do transporte frigorifico de leite no Pais e da mo­
derna indústria laticinista brasileira - o inolvidá­
vel patricio Dr, Carlos Pereira de Sá Fortes.

E' de justiça reconhecer que depois da criação do
Ministério da Agricultura, graças à assistência dos
serviços técnicos que instalou no Pais, têm sido im­
portadas dezenas de milhares de animais finos, das
raças européias especializadas, que aqui se adaptam
e vivem como em seu habitat de origem.

Existem, não só em Minas como nos demais Es­
tados da União, numerosos e ótimos rebanhos de
bovinos das diversas especialidades industriais, zom­
bando das pragas e enzootias, assísttdos c· defendi­
dos pelos serviços públtcos de defesa sanitária anl­
mal e fomento da produção animal do Ministério da
A<"ricultura. bem como por serviços similares man­
tidos pelas secretarias de agricultura dos Estados.

IV - NOVA CONTRIBUIÇÃO DO ZEBU

Como vimos páginas atrás, o boi indiano en­
trou no Brasil ainda no primeiro século da coloniza­
ção. Mais tarde, em 1813, segundo declaração do
Marquês de Abrantes, teria desembarcado na Bahia
outra leva de reprodutores zebus (9).

Ao boi indiano ia ser confiada na futuro uma

Agôsto .- UJ66

mrssao decisiva sôbre o desenvolvimento do rebanho
bovino brasileiro.

Estávamos nos últimos dias da Monarquia. Um
grupo de adiantados fazendeiros da zona fluminen­
se de Serra-Acima, chefiados pelo ilustre e saudoso
patricio Dr, Elias de Morais, introduziu em suas
propriedades agrtcolas de Cantagalo, Sapucaía, etc.,
numerosos reprodutores indianos de ambos os sexos.

O Dr. Elias de Morais achava que a crise pasto­
ril era consequêncía da desorganização cio trabalho
que impossibilitava o necessário racionamento dos
rebanhos. O recurso às raças finas, exigentes de ali­
mentação abundante e equilibrada, como de cuidados
higiênicos especiais, parecia lhe contraproducente.
No seu entender, a remoção imediata do obstáculo só
poderia ser conseguida pelo emprêgo de um gado
ultra-rústico, de raça secularmente fixa e capaz de
manter-se em pastagens duras e pobres, sem depen­
der de proteção sanitária e forrageamento suplernen-

tar, difíceis no momento.

Não importava a alegação, ja então formllJ~da.

pejos teoristas, da inferioridade da carne do Zebu
e da degenerescência dos produtos de seu cruzaID~nto

com o bovino nacional, pertencente a espécie zoo-

lógica diversa.

Só a experiência, através de muitas gerações, po­
deria dizer da possibilidade do cruzamento fecundo
entre o boi da India e o descendente do boi euro­
peu. A Nação não podia esperar inativa, ante o des­
moronamento da sua economia pecuâria.

Foram assim introduzidos no Estado do Rio de
Janeiro, em 1888, os primeiros reprodutores indianos
de puro-sangue. PcrtenciaID às raças G,uzer.í, Nelore,
Içar e Kancrege. O Gir, hoje tão afamado, só che~oU

ao Brasil mais tarde, vindo, quiçá, diretamente pa-

ra o Triângulo Mineiro.

No ano seguinte à introdução do Zebu no Esta­
go do Rio, chegaram à Zona da Mata mineira dois
reprodutores indianos da raça Guzerá, importados
da India um pelo Barão de Avelar Rezende e o ou­
tro pelo 'Cel. José Barbosa de Castro e Silva, então
adiantados criadores no municipio de Palma.

Concomitantemente, deu-se a entrada do Zebu

no Triângulo Mineiro, levados do Estado do Rio os

primeiros reprodutores. Entre os animais dessa ori­

gem inicialmente introduzidos na região triangulina,

figuravam os touros CACIQUE, adquirido pelo Cel.

Eliezer Mendes, LONTRA, pelo Cel. Antonio Borges
e NABUCO, pelo Cel. Manoel Borges. Todos êles
bons raçadores, deixaram numerosa e afamada des­
cendência, que constituiu o primeiro núcleo de gado
indiano criado naquela Importante região.

Os resultados foram desde logo tão animadores

que, de 1889 a 1900, os criadores do Triângulo Mi­

neiro adquiriram todos os zebus que seus colegas

fluminenses lhes quiseram vender.
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Esgotado o pequeno estoque existente no Estado
do Rio, único no Pais, passaram os tríangullnos a re­
ceber diretamente da "Indía ' Importantes : Ievas '.'.·de
reprodutores das principais raças lá· ex-íst-eIife's"· ,.' .r':~

O Zebu encontrou no Brasil coàdlções'<de :meio
igu~is .ou superiores às do seu HABITAT "dê' orãgem,
.Por· êssemetívo e em razão dos cuidados zootét:nicl>s
aqui recebidos, revelou-se -um 'excelente animal de

corte, que muito contribuiu para o "crescente vulto do
nêsso coniércio internacional -de carnes e derivados,
especialmente durante o pertodo das guerras mun­
diais.

Do Estado, do Rio e do Triângulo .l\Iinei.ro, espe­
cialmente de Uberaba, o Zebu irradiou-se por -todo
o-Pais, alcançando mesmo os paises vizinhos, i cclu­
sive a República Argentina, em cujos campoaexís­

tem hoje muitos touros indianos . de' procedêncla
brasileira.

No intuitc;» de melhorar a conformação do gado
Zebu, corrtgfndo defeitos de animais. ~antid~s em es­
tado original, isentos da innuência~ aperfeiçoadora
da zootecnia, passaram os criadores' trtangulenses,
pouco depois das grantles·importações, a praticar o
cruzamento das raças Guzerá e Gir, visando reunir
em um mesmo bovino a corpolêncía do primeiro- e a
boa distribuição da manta muscular do segundo..

Mal informados sôbre os preceítoaseaétícoe, não
observaram os- criadores método uniforme e cientifi­
.eo de, cruzamento, aplicando processos empiricos e
inadequados à consecução do objetivo, colimado. ,Con­
tudo,' os adiantados bovínocultores do', -Triângulo
nunca estiveram muito afastados- do bom caminho em
~eus ~~~re~~dimentos. ~ pouc~ mais de _vinte
~nos de trabalh», eonsegutram um tipo mesttço de~­

sas duas raças, buscando preencher' o fim almejado.
~eferiin'~-iios'ao .Indubrasil. -.' '

POr-sollcitação da Socíedade HerdBock Zebu de
Uberaba, hoje Sociedade Rural do' Triângulo'Mi1Jvi­
ro.~ o meu pai, Sócrates Renan de Farta Alvim, en­
tão Inspetor" Federal de Leite e Derivados em' Minas
~erais, fo~de~ign~do pelo 'Ministério da Agricultura,
em 1929, .para ,auxiliar a referida s~ci~dadc na' 'or­
ganiZação .do 'registró. gene.a:iógico "nacional ·d~· gado
'indiano.' ,~~ .t~b~ participei dêsse trab~l.ho~·· ~ve­
terinárib que' era da.ref~rida Inspetoria. Depois de
Fercorr~r vários municipios, visitando, as, principais
:tazenda~ de criação, tendo efetuado .aumerosas men­
suracões em animais de ambos os sexos e diferentes
'idades, ass'istimos em Uberaba algumas reuníões dê
eriadores especialmente convocados. 'Nessas reuniões
procurou-sé auscultar o pensamento dos Interessa­
dos sôhre aspectos do futuro instituto I"e-rerentes às
conveniências Imeatatas dos criadores e, ao :mesmo
tempo, determinar os STANDARDS das raças inüia"
Das críadas no Pais.

A parte 'dificuldades naturais na harmonização
de Interêsses -e idéias em' elroque, tudo andõu fàcil~

mente, exceto na denominação 43 ·nova raça. Os
criadores .- p~~sentes .dividiram-se em _ duas -eorrentes
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opostas. Uma 'pleiteava o nome de Induberaba (ex­
pt:~ssã9 ueologisttca formada .de Indú e Uberaha) ,
~).ut~~ batia-se pela . denominação Indubrasll ,(de
I~d~,~' Brasfl) , Predominavam .nesta'. última, criado:
r~s' de outros municipios .que não Uberaba.·

Depois de bem' consider'ado~ os dois nomes, am­
bos eufônicos e. expressivos, D: maioria optou por
Iridubrasil,' denominação de cunhá naeíonal, Mas
os partidáriós de Induberaha, vencidos' e .n'ãó con­
vencidos; .continuaram a designar até a bem pouco
tempo, o boi Guzerá-Gír por essa denominação.
~sse, aliás, não é caso único na história da bovlno­
técnía.

'(8) - A expressão Crioulo é hoje .geuárfca, designan­
do o bovino sem raça definida, tipo de velha
aclimação no Pais e mais comament~-'éria do
plantel. Outrora, c-.rrespondla fi uma varfeda,
de bovina' nacional, diferente das demais.

(9) - Antonil Neves, Separata da PrimeiraConferên­
cia Na~ional de Gado, ,1918, pág, 47.

(Termina, no próximo númerao)

PEÇA' UM ExEMPLAR D'

,O Zebu· e o ·Indubrasil
DE AUTORIA DO DR.

OSVALDO AFONSO BORGES
O a.preciado autor de "O Zebll do BrasU",

. editado peJa S. R. T. M.

.. ,d
~

Cr$ 1,000
t inclusive porte- regtstrado) ..

Gráfica Zebu Publicidade TrlanguJina' SI A
Rua José Furtado n. 47

éãfxa POstal, 89 - uBÉRABA - ~. Gerais
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A MARCA

OP
tem sem pre
Reprodutores

a venda

SEGREDO - DP

PRAZIVEL - UBERABA
--DE--

Apresenta acima :

SEGRE DO - DP, filho de ORIGINAL - DP e LAI A - DP, filha tam­
bem de ORIGINAL. Garrote vendido por ocasi ão da E xp . Nacional
de Ub eraba, 1966, ao sr. Alencar de Paula Braga , fazendeiro e cria­
dor em Pará de Minas , residente em Belo Horizonte.

E m baixo:

CONJUNTO formado por SATAM·R; PASSARELA-DP; CONTI NE N­
CIA-DP; ALVORADA-DP. As fêmeas são todas crio las do planteI.
PASSARELA foi o 1.0 premio na E xp . de Aragu ari , julho de 1966.

ENDER1llÇOS :

Rua do Oarmo, 24
Fone : 2188

Prç. M. Tl'r ra, 18
F one : 1598

Fone da Fazenda :

02-ESTIVA

A g üsto - ]JIGH



F EBRE A F TOS A - COMBATA·A SEM TRÉGUA

A febre aftosa é conside rada o maior
p roblema de defesa sanitár ia an imal n o
Pais, sendo responsabilizada por perdas
anuais esti m adas em 113 milhões de lit ros
de leite e 43 mil toneladas de carne, além
de provocar mortalidade de bezer ros e a­
bortos, com repercussão negativa das m ais
graves sõbre a capac idade de renovação dos
rebanhos. Nossa exportação de ca rnes, as­
sim como de reprodutores, te m sofrido sé ­
r ias restrições pela presença da febre afto­
sa no Brasil, cu ja soma de p rejuizos à eco­
nomia nacional es t imada em mais de CrS
200 bilhões anuais .

A dificuldade maior da profilaxia p ren­
de-se à existência dos três ti pos clássicos de
virus - A, O e C - , além de alguns subti­
p os já identilficados. Essa diversidade de
agentes causadores da doença, sem que ha­
ja imunidade cruzada en tre êles, exige para
a proteção dos rebanhos o u so de vacinas
que contenham todos os tipos in cidentes na
região. Por isso se recom enda a vacin a tri­
valente. Mas o prazo de imunidade ainda é
cur to, impondo a revacína ção de quatro em
quatro meses. Num país de grande ext en­
são, com o o nosso, onde a cr iação extensiva
é o sistem a predominante em muitas regi­
ões, surgem, en tão, dif iculdade s ligadas
à conservação, transporte e aplicação pe­
riódica de vacinas.

A CAMPANHA CONTRA A AFTOSA

Todos êsses aspectos fo ram equaciona­
dos de m odo a permitir uma luta antíf tosa
sistemática visando aos três tipos de vírus
que ocorrem no País. E sta é a tarefa da
Campanha Contra a Febre Aftosa, que ora
se desenvolve com perspectivas animado­
r as, conforme a programação técnica esta­
belecida .

Em quatro pontos básicos se concen­
tram as atividades :

- Fiscali zação e cont rôle das vacinas
produzidas por laboratórios particulares ,
visando a proporcionar aos criadores va ci­
na de boa qualidade.

-Instalações de laboratórios do Mi­
nistério da Agricultura para, em caráter su­
pletivo, p roduzir vacinas, pois a produção
da indústr ia par ti cular ainda es tá longe de
a tender à demanda.

Mapeamen to da incid ência dos três ti­
pos de vír us da doença, a fim de orientar os
trabalh os prof iláticos e o fabr ico da vacina .

- Vacin ação a través de equipes-m ó­
vei s que, no campo, levam diretamente aos
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criadores ensinamentos sôbre as m edidas
profiláticas que devem adotar.

CONTRÕLE

O contrôle da eficiência das vacinas é
indispensável ao sucesso da Campanha . Por
isso m esmo. veterinários do M. A., especia­
lizados na manipulação do vírus, estão pre­
sentes nas indústrias farm acêuticas para
fiscalizarem a produção da vacina. Além
dêsse tipo d ireto de fiscalização, cada par­
tida fab ricada é exam inada em labora tór ios
oficiais, especialmen te equipados para tes­
tarem o se u valor munizante. Em junho
de 1965, ent ro u nesta linha de operação a
umdade de contrôle de vaci na antíartosa lo­
calizada em Pôr to Alegre, qu e foi a primei­
ra ins ta lada no País , contando com labora­
tório, biotério e diversos galpões para ob­
se rvação de an imais . Ali se recebem parti­
das de vacinas produzidas pela indústria
p ar ticu lar e qu e, depois de tes tadas, são li­
be radas com certificado de exa me do Minis­
tér io. A fim de se in tensifi car a fiscaliza çã o,
está sendo construída outra uni dade de
contr óle, em Bel Hriznte.



São Luiz de l\1orltes Belos
1.a EXPOSIÇÃO AGRO - PECUÁRIA

ÊXITO COMPLETO - SUCESSO ABSOI,UTO - O PROGRESSO
EM SÃO LUIZ EM MARCHA .ftCELERADA

o Sr . Gover nndor- dr , Otav io La ge S ique ira c outras nu tortdndcs
qu ando ia proced er o dcsInçamento da fit a

Hcpcr tngem de Car ! Schrnge

Como é belo o municipio
de São Luiz de Montes Be­
los I A sua cidade sede é
tão nova, a sua gente tão
hospitaleira! São Luiz de
Montes Belos tem ap enas 18
anos corrío cídade, mas já
se nota um elevado indice
de progresso. Aliás como é
do conhecimento dos leito­
res todo o E stado de Goiaz
está passando por uma ex­
traordinária fase de pro­
gresso e, sendo assim , São
Luiz de Montes Belos não
p ode ficar atraz, inda mais
com o atual governador do
E stad o, o jovem dr. Otavio
de Siqueira e o grande pre­
feito da comuna sr. Oscar
Moreira, mais conhecido
por Nenen Moreira que li­
deram os destinos do gran­
de Estado e do municipio.

São Luiz de Montes Belos
tem, hoje, em seu governo
um moço que só vai ao pa­
lacío da municipalidade pa­
ra assinar despachos ; no
mais não é faci! encon tra­
lo na Prefeitura porque es tá
sempre em movimento, es­
tá sempre olha ndo de perto
as obras em execução. Na
Prefeitura os serviços inter­
n os bem organizados como
são , correm sem problemas.

São Luiz de Montes Be­
los até o presente momento
n ão tem uma Associação
Rural ou Sindicato Ru ral.
Mesmo assim foi organísa­
da uma das mais perfeitas
exposições do Estado de
Goiaz, a que tenho assisti­
do. Sempre presente em to­
das as exposições que se
realizam no Estado de
Goiaz, observador como de-

A g ôst o - l.%H

ve se r um reporter, posso
afiançar que São Luiz de
Montes Belos surpreendeu
a todos os visitantes . Quem
foi, quem foi ? a resposta é
fac i!: Nenen Moreira, com
a sua grande capa cidade de
organisar e realizar , bem
como reunir em torno de si
companheiros que o ajudam
a engrandecer a terra. Após
um agradavel "bate papo"
com êsse extraordiná rio rea­
lizador, perguntei-lhe, por
curiosidade: o sr, é goia no?
a resposta foi esta : de nas ­
cimento não, mas de cora­
ção sim . Sou mineiro e filho
de Uberaba, onde sou conhe-

cido com o se costumava di­
zer - mais que "níquel de
tostão",
A EXPOSIÇAO E
SUA INAUGURAÇAO

Foi inau gurada a 1.a Ex­
posição de São Luiz de Mon­
tes Belos no dia 7 de julho,
às 14 ho ras, com todas as

solenidades das gran des ex­
posições a que estamos a­
costumados a assistir p or
êste Bra si! afóra. Nêsse dia
às 9 e 25, hora local, 3 aviões
ater risa ra m no Aeroporto
de São Luiz de Montes Be­
los, trazendo o sr . Governa­
dor, dr. Otavio Lage de Si­
queira e sua brilhan te comi­
tiva.

A recepção a s . exc ía. foi
algo carinhosa, pois foi a­
companhado do aeroporto
à cidade por uma caravana
de can os alegóricos e um
grupo de alegres e bonitas
Amazonas, formando um
cortejo que conduziu s.

excia. e comi tiva à linda
residencia do grande fazen­
dei ro sr. Divino Prudente,
onde foi oferecido um cock­
tail. Após êste, s . excia., a­
companhado do sr. Prefeito
e demais pessoas se dirigiu
ao Ginasio Estadual de São
Luiz de Montes Belos, onde
todos alunos e m estres do
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O PARQUE E SEUS
SERVIÇOS

Tu do foi perfeito e bem
orienta do. Um bom serv iço

RAIN HA DA EXPOSIÇÃO

Duas foram as candida-

nados então apre sen tados .
A BENÇÃO Do PARQUE
PROVISORIO DAS
EXPOSIÇÕES

Na ocas ião foi efe tua da a
benção do Parque e das ins­
talações por s . excia . Reve­
dissima Dom Stanislau Van
Mellis, bispo de São Luiz de
Montes Belos. Foi uma cerí­
m onia de fé e respeito, assis­
tida pelas autor ida des e pe­
la compacta mult idão que
lotava o Parque cien te de
que como bom preceito de
vida deve-se -lembrar , diaria­
mente, e antes de tudo de
Deus todo poderoso para
depois lançar-se ao traba­
lho e dedicar-s e às diver­
sões.minados os discu rsos as

Amazonas be m como os ra­
pazes que as acompanha­
vam , fizeram debaixo de a­
plausos, diversas demons­
trações na pista onde se a-

S. E xc la. ao cen tr o, h as te ia n o re cin to o pnvilhâo naci o na l, ten do
à sua esq ue rda o s r -, Ne ncn Morei ra. pr ef eit o, que haste ia o p a vl-.

l h ãc do m u nic ipio e à sua dí r eit-r o v íce-gover nn dor de Gol nz
que h ast e ia o pavilhão do Est ado

chavam e desocuparam-na, de iluminação elétr ica e per.
cumprimentando o sr . go- feito serviço de agua. Gran .
vernador com um sorr iso, a- des caixas fora m instalad as
cenando-lhe os seus cha- no Parque para fornecimen_
pe us, para dar lugar ao des- to de agua aos an imais e
file dos animais premiados com bebedeuros para o pú-
que se seguiu logo após. Es- blico.
se desfil e foi recebido com
admiração pelo número de
animais altamente selecio-

o SI', Governado r d o Est ado dcsluçn OI fila que simboltcam cut c,
vedava a ent rada ao Parqu e das Exposi çôc s

estabelecimento de ensin o
lhe renderam expre ss iva ho­
menagem. Terminada essa
homenagem retornaram à
r esidencia do sr . Divino Pru­
d ente, onde foi ofe re cido
um lauto almoço, um ver­
dadeiro banque te. Às 14 ho­
ras o sr ; gove rnador e comi­
tiva, dirigiu-se para Q Par­
que das Exposições, onde,
d e inicio, deslaçou a fita
q ue, simbolicamente, veda­
va a entrada ao recinto e em
seguida fez o hasteamento
da bandeira nacional, tendo,
tambem, sido hasteadas, n o
momento, as bandeiras do
Estado e do Municip ío, ao
som do hino nacional exe­
cutado pela Banda de Mú­
sica local. Após essas sole­
nidades dirigiram-se as au­
to ridades para o palanque
adrede preparado no qual
se fizeram ouvir diversos
oradores, fa lando por ültí­
mo o sr. governador que
disse da satisfação e do seu
entusiasmo em estar en tre
a gente trabalhadora e pro­
gressis ta daquela comuna
que era, inegavelm en te, um
orgulho para o Estado. Dis­
se do seu interesse em pro­
porcionar toda ajuda às
classes produtoras do Esta­
do, para o aumento da pro­
dução e da sua riqueza. Ter.

12
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Xo pa la nq ue o f ic ia l o sr. Governndc r q ua nd o ia proc ed e r 11 seu
importante e bem recebido d lscu rs c . També m presen te n S I',

Pr efeit o e Se cr-et úi-Io s do Est ad o

tas, cada qual mais bonita.
Ambas estudantes e finos
ornamentos da sociedade lo­
cal. Conquistou a coroa de
rainha a senhor ita Jenair
Damasceno, 17 anos, asp i­
ran te à Faculdade de Medi­
cina, que du rante a campa­
nh a ostentou boni to t ra je
de vaqueiro do sertão nor­
destino. Foi coroada Rainha
da Exposição em explendí­
do baile, animado pelo mag­
n íríco conjunto Th e King da
cida de de Trindade, Goiaz.

ATRAÇOES NOTURN AS

Além das noitadas de Ies­
tas em um gigantesco Ran­
cho construido para o fim,
muito bem enfeita do, fes­
tas nas quais além das da no
ças havia sempre out ro s
números de atração , bem
com o leilão de prendas (um
fran go assad o, uma ban da
de leitoa bem temperad a,
um bolo, etc.) foi construí­
do um tablado para as dan­
ças que se desenrolaram de­
baixo de cantos regiona is,
nas quais desfil aram diver­
sos conjuntos catireiros,
tendo se sobressaido os
"Catireiros de Pon talina"
composto de 13 figuras sob
O comando do grande mes­
tre E ronides Ferre ira. Um
ótimo espetaculo para o pu-

Agôsto - 1.966

.-\ sr tn . Jc nn h- Dnmnscen o, rai nha

da Ex posição nu m lindo e expre s­

SiV 1 tr-age de vaqueiro no rdesti no

blico que se divertiu com
muita alegria e muita paz.

LEILOES DE

TOURIN HOS

Quatorze tourinhos foram
doad os ao Parque para se­
r em leiloados , oferta dos fa­
zendeiros do municipio de
São Luiz de Montes Belos .
Além destes um foi doad o
por um comerciante de .ga­
do de Uberaba . sr. Geraldo.
l!:s te animal foi avaliado em
dois milhões de cruzeiros . A
renda dos leilões , tirada as
despesas , foi encaminhada
às instituições de caridade
locais . Um belo gesto para
os necessi tados.

ESPETACULARES

RODE IOS

Ainda como número de
atrações populare s houve-no
recinto da Exposição, du­
ra nte os dias do se u funcio­
namento, espe taculares ro­
deios para os qua is se apre­
sentaram valorosos peões e
animais por demais bravios,
fogosos que pareciam desa­
fiar um ao outro na conten­
do tão do agrado do público.

ENTREGA DE PREM IOS

Gra nde quantidade de ta­
ças, medalhas e outros pre­
mias foram dis tr ibuidos.
Entre os gra ndes troféus
destacou-se a copa "Ouro
e Prata" que foi oferecida
ao grande realizador sr.
Nenen Moreira, como me­
recida homenagem ao traba­
lho desenvolvido para o êxí­
to da Exposição. l!:xito íne­
gave l que veiu confirmar as
suas qualidades de realiza­
dor e coroar o trabalho que
desenvolveu ao lado de com­
panheiros dedicados que,
também, muito fizeram pa­
ra o brilhantismo da 1.a Ex­
posícâo de São Luiz de Mon­
tes Belos.



Taças ( outros t rof éu s confer-ldos ao s ex positores. antes de
se rem en tregues

o s r. Ncn cu :\IOl'e ira , se nhora, ga ro tas honitas c rapazes da socle­
d ud c, t cur em mão a linda taça qU ! lh e foi ofc r t uda pelo se u

dedicad o tra ba lho em pr ôl do hom êxito da Expos ição

RAÇA NELORE

Campeão - J AMEGAO ­
Constan tino Cunha GUlma·
raes - l" az. Aldeia Man a ­
Sancrel ândra - GO.

lteservado Campeão ­
AltrlUIU - - Constantino
ounna Guimarães - Faz.
Aldeia Mana - Sancrelan­
eira - GO.

Campeã - ZEBRUNA ­
Constantino Cunha Gurma­
raes - Faz. Aldeia Mana­
Sancrel ândía - GO.

Reservada Campeã -­
ZUMBIA -- Constantin o
Cunha Guimarães - l"az.
Aldeia Mar ia - Sancrelàn.
eira - GO.

RAÇA INDUBRASIL
Campeão - PRINCIPE

- José Alves Sal gado ­
Faz. Triângulo - Uberaba
- Mmas Gerai s .

Reservado Campeão -­
RIO BRANCO - .ioao Alves
Sobrmno e Lounval José
Pmneíro - Chacara NOvo
Mundo - Goíãrua - UOlaz.

Campeão Jumor - BAGE
- AlCides de Oliveira Ju­
m or - Faz . Badajos - Ube.
raoa - Minas Gerais .

Campeão tipo Carne _ _
BAIA~O Constantino
Cunha Guimarães - Faz. AI.
deia Caria - Sanc reliineira
- GO.

Campeã tipo Carne _
FARTURA - Vivaldo R ibei­
ro Guimarães - Faz. Limo­
eiro - São Lu iz de Montes
Belos - GO.

Melhor Conjunto da raça.
GIR - TALISMA - JARDI_
NE IRA - CASTELIANA _
CARl MA - Dr. Silvio Go­
mes de Melo e Filhos _
Faz. Estrela do Norte _
Morrinhos - GO.

Melhor Conjunto Fam ilia
da Raça GIR - CA'I'UMBt
- TIRANO - TAl\I ARA _
PETROLEO - QUISAR _
VIENA - Dr , Antônio Alves
de Carvalho - Faz. Lârn a
Prêt a - Trindade ._- GO.

Melhor Conjunto ela Raça
(Conti nua na página lG)

- Faz. Triângulo - Ube ra­
ba - Minas Gerais.

Campeã - CASTELIANA
- Dr. Silvio Gomes de Melo
e Filh0S - Faz. E strela do
No rte - Morrinhos - GO.

Reservada Campeã - SA­
BRINA - Dr. Ant ônio Al­
ves de Carvalho - Faz. La­
ma Pr êta - Trindade-GO.

Campeã J unior - JAZI·
DA - Dr. Silvio Gomes de
Melo e Filhos - Faz. Es tre­
la do Norte - Morrinhos ­
GO.

OS CAMPEÕES DA
E XPOSIÇAO

RAÇA GIR

Campeão - CATUMBI ­
D r . Antônio Alves de Carva­
lho - Faz. Lama Prêta
Trindade - GO.

Reservado Campeão
INDUPA - Fancisco Car­
los de Melo - Faz. Bôa Vis­
ta - Rio Verde - GO.

Campeão Junior - PA­
ORA0 - José Alves Salgado

l4
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SÃO LUIZ DE . . .

L'm faze nde iro-c ri a dor cxumin unc o o grnnde campeão GI n
CATnlll!

Nelo r e - JAMEGAO - ZE- Netto - Dr. Arnaldo Pimen-
LÃNDI A - ZEBRUNA ta de Melo.
ZUMBIA - ZONATA - - I ESTATISTICA DE ANIMAIS

E XPOSTOS
BOVINOS 221
EQUINOS 21
MUARES 28
CAPRINOS 15
OVINOS 7
SUINOS 19

DADOS ESTATISTICOS
DO MUNICIPIO DE SÃO
LUIZ DE MONTES BELOS
- GOIAZ-
1 - H ISTàR ICO DO

MUNI CIPIO
Dut u l i a j 'U IW Ol l,'a U - ·1 d e Outu ­

hl"' ) H C l ;..o ·, u.

LJl · ...'Il {·lli u l·ll d u do :'\Iunicip io da
<I11 L1:,:, <.1 L uprt n r u o 1~3 tiHIO d e tjo tu s,
em .J l uv .runc u-u u c l ~' ti 'J , ;'\ O I Il C

p rlm iti vo : HHlTcir i llli o .
•\l· ·!:l - tWU J\-.1II:::: .

r. hni tc s - :-' IUll ici p iu 5 d e P h-mt ­
1I.upu li ... , S u nc r c l :i u Hla , Aurl l úud! a ,
Lo rn:~o d o {Ju r-u c .\ll ic ll llS.

POJl ll l a~' üu L: r lll a n a - li mil Ira ­
bl tumcs.

J' t) llula ~' ãu lt u ra l - :W mi l h nb l­
tentes.

.u-rccnd ução I1ll'll sai d o àl uulc l­
p io - ti míl hü cs .

Arrvc ndu ç üo E:;l a d uu l ~ ÜO mt­
lh ôc 'i m e ns a is.

A rrvcnd ação F ed eral - 8 m l­
Jh õcs .

Po ssu i Luz e lét r ic a . telefone,
Ca mpo de uví ução.
P ll 'i ~ ui :! cstub etcch ue nn .g b a n­

CÚI'j O'i, Banco do Bra s il c B a nco d e
CI'édito Heu l d e ãlínus Gera is. P os­
su i YÚ I'ÜIS indústrias de p equeno
I I O I' h~ , h ot c i s , 128 cs ln hc lec imcn t os
comcrcíní s . tem úrea cu l t iv ad a d o
m ai s de 80 % .

t' t'oduz feij ão , mi lho, a lgOd ão e
umcndctm .

I:!O m i l sa cas de a rroz por a r;c
E! zuna de m lnernçã n como se]

r unt .mt o, ouro, m ica c etc, a
P ,I S SlIi o ma ím- rchan ho da H

~i[\I) .) falo Gro sso Goiano Ha e;
(i1Il ,: N ELOIl E. IN Dt"BHAi;u. e ÇI~~:

(C cntiuun nu p iígina 18 )

AGRÃO Constantino
Cunha Gu imarães - Faz. Al­
deia Maria - Sacrelândia
-GO.
COM ISSàES DE .JULGA·
MENTO
PARA BOVINOS

CAT[; ~1ll 1 Dr. Osvald o Alvarenga
o Ca m pe ão GJ H da Ex pos içã o Dr. Salvador Jorge da Cunha

( Co n ti n u a ção da pá gf na 1-0
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dotamacltado €nflenltaria S, .c4.

FAZENDAS: Rancho A le gre
São José
Santa In ê s

E5T. DA BAHIA

Reprodutor MANGALARGA m ineira da
cr iaç ão de equinos RANCHO ALEGRE

(CE RAL) MARCA

FINO

dOUUftll<:""'áo e ..g ...harlll S . 04.
CJ2ua cnz1i1ue l ealmott . 57 . 7.° cIJ"dcu

endereç:o 'C:elcerâ.l lco: fi dotantachado U

'C:e1. /on•• 2 -2812 / 2 -2880

Saloa "or . ":Bahia . ":B r a» II

OURO
AO LADO

MONARCA - JM

PURESA E QUALIDADE

NELüRE

60 ANOS DE TRADIÇÃO

Seleção iniciada em 1906 que se tornou
conh ecida em todo o Brasil

Registro n . 657 - Na scido em 9-9-1962
Um produto do pla ntei

JÜTAl\1ACHADü ENGENHAHIA S. A.
(D epartamento de Agro Pecuar ía )

Agôs to - .. 1.!)(j(j 17



SÃO LUIZ . . . FLAGRANTES FOTOGRAFICOS

S. E xc ln . o SI' , Governador r- cc n tlliss fm n senhorita fi lha do dí s ,
tinlo ca sa l sr , Div ino Pruden te. em um " closc" para a

nossa uh j ct í \':1

»-- --- ._»»

mundo satisfeit o, todo s con­
tentes. O grande responsa_
veí pe la parte oficial da s Ex­
posições, o gene ral Ezequiel
Fern andes Dan tas , seus dig­
nos colaborado re s , seu Se­
eretá rio Antonio Vieira Mar.
ques de Figueiredo, o sr
prefeito e expos ito res, tOdos
eutor ícos, diziam : "vamos
par.a ou tra " . .

EN CERRAME NTO DA
EXPOSIÇAO

o Sr. Govcrundo r dn Estado dt' Goinz , dr-. Otav io Ln gc d e S lq uei ra .

:1 e squerdo . di ant c da heln rc sid ênclu do sr, Div in o P rud ente , rm ­

d e 1IH' foi u fcrccidn um co q uct o l c , m n ls tard e. UlII m nuul fi co

al moço, vcrtlruh- ir-o huuquot c

A Exposição se enc er rou,
conforme programa no dia
det erminado: 11 de julho .
Com as solenidades do es ti­
lo foram arreadas as ban­
deiras hasteadas no recinto;
tendo havido antes a entre­
ga dos prem ies. Todo o

nen Moreira, inteiram en te
dedicado à terra que elegeu

como sua

ZON A RURAL
Possui vanas m áquinas

agricolas, fator de dese nv ol­
vimen to da região. Varias
escolas Rurais Muni<::ipais .

O Municipio é servido por
a Correios d iár ios para Ca­
p ital e outros Cen t ros.

Religião predo minante
Catolicism o.

Possui 10 padres.
Possui :2 médicos .
Possui 8 Den tistas .
P ossu i 5 advogados.
Alti tude 660 metros .
Tem peratu ra de 11° J, 36°.

Dado s gcutihucntv tu ru ccldos p c­

10 sr ..João Pe ssoa de Souzn , d o
Serviço de E st u ti s tlcu .

A propria pl aca di z que o
Parque das Exp osiçõ es A­
gro-Pecuária de São Luiz de
Montes Belos é prov íso íro.
Ha planos e program a para
a sua definitiva construção
que será levada a efe it o e
muito breve, dada a capac i­
dado de trabalho e a boa
vontade do povo de ssa r ica
com una goiana, dirigida, ,10­

j e, pelo grande prefe ito Ne-

LANDE Z. Possui :2 escolas
secundã rias, 1 hospita l, 1
Seminá r io, Prelazia , ligada à
Capit a l do Estado »ela Ro­
dovia GO·03, com Ü O quilo­
metros de distância .

PROVISORIO
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Ainda

F!agrantes Fo tográfi~lI~

.la l.a E xposição de Sã"
Luiz de Montes Belos

o Sr. Ne ne n Moreira, pre­

fei to da cidade, corôa a
r ainha da Exposição srta .
Jenair Damasceno, na b o­

ni ta festa de encerramen-
to do certame

o s r. prefeito em U Ill ba r
( provisório ) na Exposí­
-;ão . em companhia de
dis tinto casal visitante

Desfile de autos nas lar ­
~as ruas de São Luiz de
Montes Belos, parte da

parada comemorativa da
Exposiçã o

Agôsto - 1.96 6 HJ



«fiGUEIRA» DO cano é ~oença que tem cura
E' muito comum, nos rebanhos de todo

o Brasil, aparecerem animais ~om verru­
gas, em maior ou menor quantidade, pelo
corpo.

Essas verrugas nada mais são do que
uma doença conhecida vulgarmente, por fi­
gueira ou verruga do gado.

Seu nome científico porém é papila­
matose ou epitelioma cutâneo e é causada
por um vírus.

A figueira é uma doença contagiosa, e
por isso pode passar de uns animais para
os outros, podendo se alastrar por todo o
rebanho.

Essa doença ataca os bovinos qualquer
que seja a sua idade, desde os bezerros até
os mais velhos animais.

As verrugas podem se apresentar em
pequeno número ou então em grande quan­
tidade e em qualquer parte do corpo.

Variam muito em sua forma e tama­
nho, indo desde pequenos nódulos quase
imperceptíveis até grandes massas arredon­
dadas ou penduIosas que cobrem, às vêzes,
grandes áreas do corpo do animal.

Nos casos mais graves, a localisação é
em geral nos membros e no pescoço.

Nos animais novos, as verrugas apare­
cem mais nos membros. Já nos adultos, elas
se localizam mais nos úberes.

A figueira pode se revestir de grande
importância porque é capaz de acarretar
grandes prejuizos ao criador, causando os
seguintes danos:

-desvaloriza os animais que apresentam
as verrugas;

-prejudica o crescimento dos bezerros e
anim.ais novos;

-dificulta ou mesmo impede a ordenha,
inutilizando, por isso, as vacas para a pro­
dução leiteira, quando as verrugas se locali­
zam no úbere ou nas tetas ;

-como as verrugas podem "sangrar", os
animais ficam. sujeitos às hemorragias bem
como a outras infecções.

Quando a doença está muito adiantada,
torna-se mesmo repugnante porque, em al­
guns casos, as verrugas podem prodUZir um
forte mau cheiro.
. Além disso, a figueira pode ser transmí­

tida ao homem, principalmente às maos
dos "retireiros" e tratadores.

COMO COMBAT~.LA

Para combater a figueira ou evitar o
seu apSfecimento, devem ser tomadas as
seguintes mediãas :

20

Márcio Infante VIEIRA
Veterinário

La - separar, do resto do rebanho, to­
dos os animais atacados por essa doença.

2.a - ordenhar primeiro as vacas sa­
dias, para depois tirar o leite. das. que este­
jam doentes, atacadas pela tígueíra,

3.a - para as rêses já doente~,.aplicar
uma vacina feita por um laboratóno espe­
cializado, com as verrugas retiradas de
ammais doentes.

4.a - existe, no mercado,~ l?r~dut,?
denominado 'comercialmente "Flguerrinha ,
que vem oando bons resultados ao combate
a essa doença.

Em geral 2 a 4 aplicações são sufícíen­
tas para curar um ammal atacado pela fl-
guerra. .

Quanto às curas, elas são obtidas com
mais racnidade e em maior número, nos
animais novos, sendo ue a.lfícil tratamento
nas rezes velhas e muito atacadas.

Por-isso,. o. críador deve iniciar o tra~­

mento logo que as rêses apresentam os pn­
meiros sintomas da tígueira, ou seja, logo
que comecem a aparecer verrugas no corpo
dos animais.

MELAço OU MELAÇO-URÉIA?

Entidades americanas (IRI, USAIO, FORO), de
parceria com o Departamento de Produção Animal da
Secretaria da Agricultura de São Paulo, realizaram
experiencia de 'engorda de novilhos soltos em pasto
de capim colonião, co:n adicionamento, na alimenta­
ção diaria, de melaço e da mistura melaço-uréia. Con­
cluíram que com melaço e pasto o novilho, na seca,
obtem 476 gramas de peso por dia, contra 222 gra­
mas ganhas no regime exclusivo de pasto. A inclusão
da uréia, embora tenha melhorado o ganho de peso
(63 gramas-dia sobre o resultado do melaço-pasto),
nio se mostrou economica, devido ao custo. Comen­
tando a experlencia, o fazendeiro e jornalista José Re­
zende Peres, que com seu irmio executa, na Faz. Brasi­
119. (São Pedro dos Ferros), sistem.t de engorda rJe
D()vi1l1os no regime de pasto oom suprimento de me­
l~ÇO-UléJa em coc',vs no campo, assegurou qlre a uréia
só se torna economíca mediante a inclusão cie 10% f}()

melaço, como se faz na sua propriedade, e não de ape_
nas õ%, como se tesLou em São Paulo. De qualquel'
forma, o êxito do melaço nesta época de sobra de ca­
na, constitui um roteiro para a seca que está longe de
ser experímentado em larga escala.

(Extraído de Correio Zootécnico)

ZEBU



FAZEN DA LAPA VERM E LH A
Município de PEDRO LEOPOLDO - l\finas Gerais

Geraldo França Simões

,

Constitue uma necessidade a visita às
fazendas de cr iarão, bem como a difusão
dos id eai s e anseies do s criado res nacionais.

O nosso cornj-anheíro Boareto põe em
evidência , nestas linhas, o produto de suas
observações na Fazenda Lap a Vermelha.
Conta-nos ele, com suas próprias palavras
o que viu :

O se lecíonador - Sr. GERALDO FRAN­
ÇA SIMõES, conduziu o seu trabalho à ba­
se de um só sangu e : o de Gandi, gene arca
importado em 193n. Isto foi feit o at ravés de
Bey 2.0, que duran te 14 anos se rviu ao re­
b anho. Persis te a generosidade de seu san­
gue, através de fil hos, netos e bisnetos .

Não se trata de uma seleção contem­
plativa ou Imedí at' sta , Nem de expedien­
te fin anceiro para acompanhar even tuais
exigenc ias da moda e do mercado.

E' um trabalho cr iterioso, feito em se­
rie, onde não se consegue realçar o valor de
individuas, eis que é todo um conjun to de

animais po rtadores, todos eles, da m esma
carga genét ica. A homogeneidade é a cons­
tantee e a pr incip al ca ractert st íca do reba­
nho.

Assim é que Qualquer femea do plantei ,
m esmo não apresentando exhuberante as­
pecto exte rior terá igual capacidade de re­
pro dução, comparada às de melhor aparen­
c ía exter ior.

A se leção é uma seme nteira verdadeira,
capaz de fomentar em solidas bas es a r i­
quesa da pecuária nacion al e de dar peso e
leite possib ilitando reai s condições de eco­
nomia e ren tabilidade.

Vê-se na foto abaixo um anim al desta
famcsa se leção, confi rmando a nossa ob­

se rvação, isto é, perfeita homogen eidade de
ca rac te res. E ' um animal deten tor do mais
sign ifica tivo prem io da E xposição Nacional
de Uberaba em maio de 1966 : Reserv ada
Campeã e Melhor Animal Tipo Frigorifico
(Fe me a da raça Gír ) .

GERALDO FRANÇA SIMõES
End. em Belo H orizonte - M. G. : Rua S. Paulo n. 2250

Agasto - 1.966 2 1



8.A Exposição Agro -Pecuária e
Industrial de Céres - Goiás

DE 17 A 24 DE JULHO DE 1966 - óTiMOS ANIMAIS EXPOS­
TOS - BAILES - RODEIOS - LEILõES E MUlTAS OUTRAS
NOVIDADES APRESENTADAS NA GRANDE PARADA, PROMO­
VIDA PELA ASSOCIAÇÃO RURAL DO VALE DE S. PATRICIO

Reportagem de Carl Schrngc

o hnst enm cu to da s bande ira s do Drnsil e do Est ado de Golaz , no re cint o da Exposição

Como já tenho dito em outras repor­
tagens o dr. Otávio Lages de Siqueira, dig­
nissimo governador do Estado de Goiaz é o
grande amigo dos fazendeiros e criadores
do seu extraordinariamente r ico Estado que
é, a meu ver, um dos que mais progridem,
no m omento, dentre as demais unidades da
nossa Federação.

A sua presença nas Exposições que se
realisam nos municipios goianos é sempre

22

esperada com grande interesse não s ó para
que sua excia. contaste "de vísu" o traba­
lho, o progresso dos mesmos, como, tarn.
bém, para terem uma oportunidade de tri­
butar-lhe as suas homenagens.

Assim, quando s . excia. por motivo sem,
pre justo e explicaval, não aparece há um
certo desapontamen to. E m Céres, no dia
da inauguração, o dr. Otáv io Lages de Si.

ZEBU



o d i . Edil so u Lamurt inc :\h ·ndes. qu uudo d tsc u r ­

:. :1'· ;1 cru 1101IIt.' da Snd l"d :tdc UU I":11 d o Tri anl-tuJo

. :\IiIH'i!"U, tia quu t é prcsld c n te

ll>---- - - - - llm
2:1

o d r. Leão It nm os Cele d o FHho, dire tur clu Consc-

ihu C o us u ftí vo tia A s s o cíneüo Hur-n l do Va le

de Sã o Pu t r-i c!o

os quais já haviam sido julgados, osten tan­
do, os que foram premiados, as rozetas dos
premios recebidos.

S. Ex c!a . o uovcr n ador do E st udo de Guiou , pru­
nunc! a s u h stn nc toso d tscurso, 1111 rec tnto d a Expo­
s tçno , anali sando os p rob le m a s p reme nt es tia ngr l-

cu lt u ra e pccu ür! u du se u r-ir-o E:-oI :lll .)

m artine Mendes, presidente da Sociedade
Rural do Triângulo Mine iro e por último o
dr , Leâo de Ramos Caiado Filho, diretor do
Conselho Consultivo da Associa ção Rura l
do Vale de São Patricio.

Logo após os discu rsos, sempre muito
a plaudidos, as autoridades se d ír tziram ao
grande e boni to pavilhão 4 S para assisti­
rem às demonstrações dos alunos desse
grande estabelecimento de ensino, prático
rural. Visitando, em seguida os pavilhões
dos animais que conc or riam à E~osição ,

Agôs to - 1.966

queira não pode estar p resen te , m as dois
dias depois, para contentamen to da popula-
ção do municipio, lá compareceu , acom pa- I

nhado de varios m embros de se u governo e !
as cerimonias da inaugu ração foram repe- ,f
t idas, em ca ra ter oficia l. Houve, na ocas ião,
o hasteamento no re cinto das E xposições , l
das bandeiras do Brasil , do E~tado de i
Goiaz, do Município de Céres e ainda a da I

. ' instituição 4 S, que vem prestando ínes- i
t ímáveis ser viços à região do Vale do São
Pa tri cio. I

. ' Na ocasião hou ve di versos discursos, !.
fa lando em pri meiro lu gar o sr. ? i1ades
Prata Tibey, diretor de Relações Públicas r
da A. R. V. S , P. e em seguida o sr. d r . Jua- i
rez Bernardes, Delegado Region al ; dr.
Amaro Cavalcante, presidente da Confede-

-- - r ação-Nacional- de Agricultura ;- s . e:..cia . o
s r. Governador do Estad o ; o dr . Edilson La-



S.a EXPOSIÇÃO . .

NEGOCIOS

H ouve bastante negocios durante os
dias da Exposição, dado o interesse de mui­
tos de adquirire m animais selecionados e
de pedigr is para os seus plan tei s. Houve,
a fim de facilit ar os negocios , financiamen­
to bancário.

FESTAS POPULARES

Das muitas festas populares realizadas
de maior agrado do grande público que,
diariamen te, lotava o Parque das Exp osi­
ções , era, sem dúvida, o rodeio . Val entes
peões versus animais terrivelmente f ogo­
sos era o programa de todas as tarde.
Quando começa um rodeio, um público se
aglom era em massa di ante do parapeito da
pista para assistir bem de perto a lu ta entre
o animal bravio e o homem, e o's brados da
torcida, uns prós, outros contra dá a imo
p ressão, para quem está longe, de uma tor­
cida de futeból. Um rodeio bem organiza­
do não deixa de ser, de fato, um bonito es­
petáculo que tem a sua esportividade.

BAILES

Grandes e animados bailes se realiza­
rem todas as noites no salão de fes tas da
Associação Rural do Vale do São Patrício,
arI;imados por excelen tes conjuntos m usí­
cais e entremeados de shows e leilões. Noi­
tadas de diver timento p ara as m oças boní­
tas e senhoras elegantes e cavalheiros dí s­
tintos, da sociedade de Céres.

COLABORADORES DO PARQUE DE
EXPOSIÇAO DE CÉRE S

Sr. Sebastião José de Araujo - Sr. Pe­
dro Machado de Souza - Sr. HiClelbrando
Amancio - Sr. J oão Francisco Vieira ­
Sr. João M. Santana - Sr . Antônio Ribeiro
- Sr. Divino Jose - Sr. J osé Franklim.

COMISSAO DE JULGAMENTO

Sr. E zequiel Fernandes Dan tas - Dr .
Salvado r Jorge Cunha Netto - Sr. Lu iz de
França Souto - Sr. Mário Fernandes.

, Diretor de E xposições do E stado de
Goiaz - Ezequiel Fernandes Dantas
Secretá rio : Antonio V.. Marques Figueiredo.

OS CAMPEÕES DA EXPOSIÇAO

RAÇA GIR
Campeão - LAMPEIRO - Geraldo

Rodr igues de Carvalho - Carm o do Ri o
Verde - 00. ; Re.servado Campeão - SU­
PRE MO - Guaracy Ca rdo so-Jaraguá-OO.;
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Campeão Junior - UIRAQUITAN - Gua­
racy c a rdoso - Ja raguá - liU.; L;ampea ­
::;AiÚ ,'4 !~J;{A 119 - ueraldo rcoungues de
oarvumo - c armo ClO liIO Verde - GO.;
HeserJ:.lCla Campea - J:'A~TUJ;{lNHA ­
Guaracy L;arClOSO - Jaragua - LiU.; L;am­
pea .Jumor - ::;~RENA - Guaracy Oarttoso
- .raragua - GU.

Melhor Conjunto da Raça GIR . - Re­
gistrauos - LAMJ:'~lliU - VI~I'IA - 1",/\,
LUA 'l l:;AYON,/\h:A 1UI - Geramo Rouri­
gues de Carvalno - Carmo ClO RIO VerCle­
Lioiaz .

Melho r Conjunto da Raça GIR J unior
- UllM(,,!UI'l'AN - EliBORA - SER~N !!:

e ARGELlA - Guaracy Cardoso - Jara­
guá - GOlas .

Campeã Tiço Carne - SAYONARA 111
- Albmo Pererra Lemes - Carmo do :t<-io
Verne - ooiae.
RAÇA NELORE

Campeão - CONGRESSO - Lauriston
J ob Lane - Itapaci - üU.; Campeao Ju­
mor - ALÇAJ:'AU - Vanueriey Clt: Almeida
- Petrouna - GO.; Campeao 'ripo c arne
- COI'IGR~SSO - Launston Jos Lane :.-
Itapaci - GO.

VARIEDADE MãCHA

Melhor Conjunto da Ra ça Nelore
ALAMO - ANDURINHA - " N,. c. ,,- _ ·\
AGUIA - Estancía Tres Corações t: 1""".
Sibér ia - Jaragu á - GO.
RAÇA CHAROLESA

Campeão Junior - FULGÊNCIO
Jerry Romans - Jaraguá - GO.
ESTATíSTICA DE ANIMAIS EXPOSTOS

BOVINOS .. .. . . . . l 3D
EQUINOS . . .. . . .. .. 17
AZIN INOS " . . . . 2
MUARES .. . . . . . . . . . .. . 4
OVINOS . . . . " " . . .. . . 3
CAPRINOS .. . . . . . . .. I

TOTAL .. .. . . 157
COMI SSAO DE JULGAMENTO - D

Salvador Jorge Cunha Netto - Sr. Pilader~
Prata Tibery - Sr. Celso Felicio de Almei.
da.

SUPLENTE S - S!. Guaracy Cardoso
- Sr. Edmundo Brandao - SI. Mário Fer_
nandes.

ENCERRAMENTO
Com entrega de premios aos eX15osito

res e outras soleni da des programadas roa.
lisou-se dia 24 o encer ramen to da Expos·.
ção, estando de parabens os diretores dI

A. R. V. S. P . pelo êxito do certame a
(Conti nua na página 28)
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EST A N CI A 3 CO R A Ç Õ E S
Pres idente

Pilades Prata 'I' ibcry
Diretor Super intendente
l\lurilo Ferreira 'I' ibery

NELORE MOCHO e TROPA

Diretor Gerente
Pilados Ferreira Tibery

'E ste co njunto de NELORE
variedade MOCHO, e com­
posto de ÁLAMO, ANDORI ·
NHA, ANA BE LA E AGUIA
Todos co m 18 m eses de idade .
Este explendido conjunto ti­
rou O 1.0 PREMIO da 8.a Ex­
posição de C éres , Julho, 1966

CABEÇAS :

1.0) ALAMO, 2 1/ 2 an os, 560 qu ilos, 1.0 premio
Cére s-ôfl . E xcepcional raçad or do grande p lan-

tei da Esta ncia 3 Co rações Variedade
NELORE Mô CHO

2.0) MANDARIM, belo exem piar de cavalo
ela raça Campolina, 18 ano s de idade . Cor cas­

tanha . Foi Campeão em 1965. Grande
reprodutor

3.1 DOURADINHO, jumento da raça PEGA,
cinco anos, pelagem r uão , 1.0 PREMIO e

Campeão da m esm a E xposição

ESTANClA TRÊS CORAÇõES
CERES - ESTADO DE GOJAZ
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LEITEPEREmA

PROPRIEDADE

ALBINO
f
I

SR.
GIR

Fazenda Cachoeira
GIR I

B I G - controlado, com 11
meses. Filho de BRONZE e
ANA BE LA. Vermelho Chit a­
do. 1.0 PREMIO na 8.a Ex­
posição de Céres - 1966

ALBI NO PEREIRA LEMES

E ND. COMERCIAL: PRAÇA CíVICA, 58

Programa de mineralização quer aumentar a produção de fosfato
O Ministério da Agr icultu ra vem de­

senvolvendo esforços no sen tido de melho­
rar a a limentação do gado brasileiro, que,
por ser m ui to defic iente, vem ca usando
imensos prejuízos à nossa pecuária. O des­
frute de nosso rebanho é de 11%, enquan to
nos Estados Unidos é de 28% e na Argenti­
na 19%.-Para êsse baixo índice , contribui
bastante a pobreza de nossas pastagens, ex­
ploradas durante séculos sem a devida adu­
bação, a ponto de ter-se reduzido sens ível­
mente o valor alimenticio das rações e da
forragem. Dêsse modo a alimentação do
nosso gado é deficiente em minerais, como
o fósforo, o cálcio, o cobalto, o cobre, o i ôdo
etc., necessitando-se adicionar à sua ração
êsses minerais, em forma de sais.

Essa prática de suplementar a a límen­
tação do gado com elementos m inerais ca­
rentes nas pastagens é prática adotada, ro­
tineiramente, nos paises onde a pecuária
tem maior rendimento. E não poderia dei­
xar de ser adotada, também, no Brasil, no
momento em que se procura aumentar o
índice de desfrute do nosso rebanho. O Mi-

nistério da Agr iculaura instituiu, então, o
Programa Nacional de Mineralização d o
Gado, obje tivando introduzir essa prática ,
também, em no sso pais .

Dad a a receptividade qu e vem obtendo
o Programa junto aos criado res com o con­
sequente aumento da pro cura das misturas
de sais minerais , os seus técnicos estão
preocupados em aume ntar a produção de
fósforo, por ser êsse miner al dos mais ca­
ren tes na alimentação do gado e cuja m i­
ni stração suplementar generalizada poderi a
aume ntar de 30% a produção de carne do
Brasil.

Atualmente, a fonte de fÓsfor? para Ser
dado aos animais é a far inha de osso (com
14% de fósforo), prevendo-se ~ua falta pa­
ra breve. Faz-se , pois, ne cessana a explora_
ção industrial de nossa~ jazidas de fÓSforo,
como a de Olínda , Araxa, e outras, para pro­
dução de fosfato ' bi cá lcico e fosfato desflu.
orado. No momento, po rém, as emprêsas
que exploram essas jazidas produzem sais

)}---- -')})}
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F VI
CRUZA

DE
NE LORE

E
'CHAROLÊS

Marca do Gado

PROPRIETARIOS :

JERRY B. RDMnNSEJANESo. RDMINS
K 310

K 3 1 O é o nome des te aní­
mal e ao mesmo tempo o n . do
Controle - K 310 é cruza de
NELORE co m CHAROLl!:S
5 oitavos Charolês e 3 oitavos
Nelore. Êss es animais chegam
a pesar a té 1.200 quilos quando
e rados. K310 aos 7 meses, 220
quilos em regime de pasto
1.0 PR EMIO NA CAT. GADO
MESTIÇO NA S.a EXP OSIÇÃO

DE CÉRES em 1966

END. COME RCIAL: Caixa Postal, 41 - CÉRES - Estado de Goiaz

A Io-tu nn es tá m uito ir r egu la rmente distr ibuída .

Com m ai s de 400 d ólnr cs nnu nl s v ive m a pe nas 300 a

350 m il hõcs ele In d íví d u os. Segu ndo d a dos da ONU,

70% d a re nda mu ndi al vã o pa ra npeuns 16% da po­

puln ção.

Viu-los sã o os cr ité r io s pelos qun ls se pode afe­

ri r se, u m pa is é su bdcs cnvo l vldo o u n ão . Ta is, a f ra...

quczn d n o i-gun lznç ão ru ro l, o con su mo d e fôrça m e­

cü n lca, o u ívcl de in st ru ção, o es tad o sa n itár io. O

m nls em vo ga , por ser o mni s Fácl l de a purar , é a

m édia d a re nda na ci on al por Iu dlvtd u o . Co nsi deram­

se su bdes en vo lv idos os p aí scs o nde êsse ind ice é infe­

r ior n u ns 400 d óla r es.

E m que pese o o t im ism o de a lgu ns e embora nl­

gumns áreas de ex ceç ão, como o Esta do d e São Paulo

e o T err it ór io do Am a pá, neste, por cn u sn d n ex porta­

ção de m a ngn u ês. o Bras il é a inda um pa is su desen ­

volv ido . A m éd ia d a nossa r enda na cion al é de 184 d ó­

Ia rc s , co n t ra 703 da Venezu ela ( o nde, sem em bargo, a

gen te do in terior é pa upérr ima ), 473 no Ch il e, 327 n o
M áxlco, 324 na Ar gentina , 293 na Colômb ia.

de fósforo destinados à adubação e que são
impróprios para alimentação animal. Um
técnico do Departamen to de Promoção
Agropecuár ia do Ministério da Agri cultura,
em recente visita à Companhia que explora
uma jazida perto de Recife, ver ificou a ca­
pacidade da concessionária de produzir 40
toneladas diári as de fosfato apro pr iado pa­
ra consumo animal , isto é, com um teor má­
ximo permissivel flú or , por se r êste último
elemento altamente tóxico em taxa elevada.

Com providências e inc entivos do go­
vêrno poderia se r aumentada a p ro dução
de fosfatos dessas ernpr êsas , para consumo
.an ímal, seguindo-se as recomendações fe io
tas no relatór io aprese itado por um a co­
missão ao Ministé rio da Agricultura e à
USAID, in tutlado "ESTUDOS TÉCNICO·
ECONô MICO Sô BRE A EXEQUIBILIDA­
DE DE AUMENTO NA FABRICAÇÃO E
USO DE FERTILIZANTES, CALCARIaS E
SAIS MINERAIS ". Nêsse trabalho a co­
missão afirma que a indústria de elemen­
tos minerais é de im por tância estratégica
para o fu turo do Brasil e deve receber a
prioridade de in terêsse e suporte a que
faz jús .

o que é País subdesenvolvido

Agô. to - 1.966
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A dire ita, o SI', .Ic r-r-y B, It omu n s, gra nde c r iad or no vule d e S. Pa u-reto ,
em co m panh ia de um cusa í a m igo no rt e-amer lcanc

Exposição de • • •
( Con t . da p ág. 24 )

cnuro rrnsoo
n o r eci nt o da E xpo s i-

ção de C árcs :

da esq , para a d ireita
srs . :\Iul'ilo Ferrei r a

T'Ibcrv, p resi dente d a
Ass. H. d o Va le d e S,
Patricio; ) Iilr io Fer­
n a nd es, c r iador em

Cér-c s , Cr u-I Schr-age .
n osso rcporter j Eze ­
q ui e l Fern a n des Da n ­
t a s, dire tor das Expo­
s ições d o Estado de
Golnz c m a is o s S I'S .

J..u iz c- -~·aco._ da Sccrc,
Lar-in d e Ag r icu ltura

de Golnz

A Ex mn. Sr n. Apa r~ _

cida P ed rc so, esposa
do S I' . Gera ldo V.

P ed r oso

Mesa fart a e de li Ciosa
na -r esfdencín d o esn,

m ado ca sa l Pedroso .

De parnbeus a eXOln.

sra . Ap a re c id a Pedro ....

5 0 , gent il anfi t r Iã

ZEBU



R, fi CIDADE SORRISO DO BRASIL CENTRAL, REAU­
ZA, COM GRANDE SUCESSO A SUA VI EXPOSIÇÃO AGRO·PECUÁRIA, DE 24 A

29 DE JULHO DE 1966 a "p ol·taSom· <I;' Fnu sto Osvnl-lc Iloarcttc

A 30 de março de 1952, por um punha­
do de agropecua ris tas, fundo u-se a Associa ­
ção Rural de Ar aguar í, de que fo i seu prí ­
rneíro presiden te o Sr. Glicé r io Lem os de
Rezende.

Com o passar do s anos , a en tidadn evo­
luiu c na pres idência do Sr. J . P . Araújo, cm
1960, realízou-so a La Exposição; se ela fo i
acontecimen to m arcante, mais te m cresci ­
do, com o passar do s anos, im pulsionada de
maneira extraordmár ia na ges tão de Geral­
do Debs, pres idente : Fábi o Divino de Oli­
veira, tesourei ro ; e Luiz Brandão, secreta­
rio ; auxiliados pelos dem ais com ponen tes
da Diretoria, contando com .apó io do s asso­
ciados , cu jo núm ero cresce, a en tidade
transformou-se em Sind icato , con tinua ndo
com os seus a ltos objetivos de unir a classe,
na de fesa de seus id eais e de demonstrar
aquilo que de bom a terra possui, no seto r
da pecuári a e da ag ricultu ra .

O parque de exposição so freu alteração
profunda , preparado de m aneira extraor­
d inária pa ra o 6.0 ce r tam e, cu jo brilho ul­
trapassou de muito os an terio res, não ape­
nas pelo número de inscrições , m as tam­
bém por um programa cumprido de m aneio
ra detalhada , constante de rodeios, de
'shows a r tísti cos , de conferências , de pales­
tras e de ta n tas outras cousas que preen­
cheu os di as , desde a abe r tu ra, até seu en­
-cerramento.

Araguar i se engalanou para o m agno
.acontecimento : levado pe lo en tusiasmo e
pela a legria , milhares de pessoas compare­
ceram ao parque da E xpos ição, onde nota­
ram as grandes real izações, não apenas no
que se refere aos produ tos e ao gado expos­
to, mas também aos notáveis m elho rarnen­
tos introduzidos, como a construção da
magnifica en trada , dos 3 galp ões e outras
iniciativas m ais .

Araguari vib rou, inclusive com a visi ta
-de al tas autorida des , do âm bito federal e
·estadual.

O parque da E xposição é hoje val oroso
'patrim ônio da terra a raguar ína e, um a vez
concluído, será dos m ais modernos da Am é­
r ica do Sul , o que é m otivo de orgulho para
a cidade.

O êxito do extraordinár io cer ta me de­
ve-se ao dinamismo e ao desprendimento
dos d iretores do Sindicato Rural que lutam
com denodo e id ealismo, muitas vêzes sa-

A g ôst c - t .966

cr ificados em seus in terêsses particulares
li fim de se rv ir às gloriosas classes do s a­
gropecuaris tas e a os indust ri ai s .

Ao alt o n che gndn do governador U('I Es tuuc de
t io inz, d r. Ot ávi o I. :IJ;C ; e m lmixo li dr. Evn r -ist o
.s OIIl T S d e l ' nul u. Sec re t á r -i o rln Agr-Icult u ru de ~1i ­
11:15 Gcrui s, d cslaçnn d o a fit a lia c ulrnd u do Par que

Por isso m esmo, dado o êxito da VLa
Exposição Agropecuária e Industrial, cum­
primentamos os expositores e os diretores
do Sindica to Rura l, nas pessoas dos Srs .
Geraldo Deb s , p: esidente; Fábio Divino de
Oliveira, tesoureiro ; e Luiz Brandão, secre­
tário, aos quais auxili ados pelas autorída­
des , pelos ag rocepuaristas, p elo com ércio e
indústr ia , coube o t riunfo do not ável em
p reendírnento.
DIA 24

- Chegou no aeropor to local às 10 horas .
o Governador de Goiás, dr. Otávio Lage de
Siqueira e seu Secret ario da Agr icultura.

- Às 11,30 horas , chega no aeropor to ()
Secretário da Agr icultu ra de Minas, D' .
E va risto Soares de Paula .

- Às 15 horas, hastea mento do pavilhâ a
Nacional, no portão de entrada, pelo Gr:·
vernador de Goi ás, ao som do H ino Nacío-
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nal pela Banda do 4.0 B. r. de Mina s, aqua r­
telado em Uberaba.

Logo a seguir o dr . Evari sto S. de Paula .
deslaça a fit a que vedava a entra da do por­
tão principal; havendo na ocas ião a benção
do Parque da Exposição .

- Na Tribuna de Honra usaram da pala­
vra o sr. dr. Mário Abda la, pelo S índ íca to
e em nome do Presidente Geraldo Dcbbx,
que se achava ausente. O dr. Evar isto Soa­
res de Paula, e o sr. Prefeito Municipal de
Araguari, dr. Miguel de Oliveira.

- Seguiu-se o desfile de animais das ra­
ças Gir , Nelore, Indub ra sil e das raças lei­
teiras.

- Às 17 horas, rodeio.
-Às ::0 horas, espetaculo circense no re-

cinto da Expo sição em um palco ali arma­
do, pela Cia . Ramon Carneiro.

- Às 22 horas no Clube Rec reativo Ara­
guarino, Baile de Gala da Exposição.
DIA 25

- Às j .J horas, inauguração na sede do
Sindicato, dos retratos dos presidente do
mesmo.

- Às 14,30 horas, Rodeio.
- Às 20 horas, apresentação da Cia. Ra-

mom Carneiro.
DIA 26

- Às 16 ho ra s, Catira e Rodeio organiza­
dos pelo rural ístn Sr. Alaõr de Oliveira.

- Às 20 horas, mais um a apresentação da
Cia. Ramom Carneiro.
DIA 27

As atrações foram as do dia anterior .
DIA 28

- As 11,30 horas, chega ao aeroporto lo­
cal, onde é recepcionado, o sr. dr. Sebastião
Paes de Almeida, Deputado Federal e sooí»
Beneméri to do Sin dicato Ru ral de Araguari,
e comitiva.

- Às 14 horas , era visitado o parque pelo
deputa do Dr. Sebastião Paes de Almeida e
sua comitiva, acompanhado pe los diretor e..;
do Sindicato Rural de Araguarí . Na oportu ­
nidade desfil aram os campeões.

-Às 16 ho ras, realizou-se uma exíb íção
de catira e logo depois o Rodeio.

80

- Às 20 horas, a Cia. Ramon Carneiro
realizava mais um dos seus grandes e va­
riados esp etaculos no recin to do Parque
que atraiam sempre grande multidão para.
assíst í-Ios e ap laudir .

; \ 0 alt o n uru nd c c r- iador. mnrcu Evn , rh-. Evru- Ist o
SO: ll'l'S d e Pun ia , Sc crc t úr!c da AgTicu lt ul':l de Mi ­
na s, S (' !~ Il I ' a pelo cnhrest o o ca mpeão Gfr da EXIJo­
s i~'fl o - :-:OHTE -f,2, do d r. Hu i Hnrb nsn de So uza ,
d e l'bcrn bu . ve nd o -s e na fo to tn r nbá m o d r-. Mi­
gu c l de Ijllvelt-n , Pre fe it o de Ara~ lI ari. Em bai x o ,
os m esmos . m a is o sr-. Sa ndo v a l Ho d rt gucs Na ve s ,
d o no do n nl mnl q u e se vê " B.-\CAn n l '· - Flcscr .,

ve d e Ca mpeão do Certnm c

DIA 29
-Às 14,30 hora s, com a presença do ge-

neral Noguei ra Paes, coman dante da 1.')
Região Militar , representando S. Excia. o sr.
Presidente da Repúb lica. marechal Hum.
berto de Alencar Castelo Branco, fo ram ini­
ciadas as solenida des do encerramento do
certame, na qual falaram diversos orado.
res, todos muito aplaudidos na s suas víbran

(Contí nua na p úgtna 32)
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ROOPANO . UBERABA

p ropri etario

ESTANelA BOA SOHE

FERR.EIRA

KRISHNA S AK I NA GHAMAD
15 meses

MOZART

Campeão Jun ior

na VI Exposição Agro-Pecuária de Aragua­

ri , Julho de 1966 - Filho de im portado

Filho de pae importado. Res erva d o p lanteI.
O seu proprietario obteve grande oferta por

este animal

E ndereço : Av. 19 n. 502 - Cx. Postal, 321
F ones: (cidade) 122 - Faz enda: 2486

CORRESPONDENCIA
Do sr. Franklin R. Afonso do Rego, de

Carnac ã, Bahia, r ecebem os a carta abaixo
que, data venia, prazeirosarnente publica­
mos:

Cidade de Camacã, Bahia , 20 de Agos to
de 1966.

A REVISTA "ZEBU"
UBERABA - J~s l. de Minas Gerai s
Acaba de chegar às minhas m ãos a

vossa Circular ímp res sa , datada de 14 de
Ju lho p . p . e respondo :

SUPLEMENTO GUZERAT Folgo
em saber da ampliação na vossa revista
"ZEBU" pelo incremento de SELEÇÃO da
nobre Raça Indiana, intensificada ha mile­
n íos, a de c ôr de lam ina de aço como d iz o
d r . J osé Resende Péres, pois o· SE LE CI O­
NADOR é o gu ardião da pureza da raça , co­
mo m erecem os Uber abenses , respeito pelo
conceito que he lhes impõe. O GUZE ­
RAT é r aça de ela ,,'icidade que reputo no
Brasil mais aprimorada a seleção que na
próp ria India ou Paquistão . Pa rece ser isto
ousadia, mas o que é cer to é que lá , não
dão valõr selec ionador, à joia preciosa que
possuem e pouco ligam, o que aqui apro­
veitam os. Do GUZERAT, nasceu muitas
sub-raças desde na própr ia India , como o
SINDH I que é mes tiçagem do Guzera t co m
aGir ritinto, o Sahiwa l e outras ; e a inda
do Guzerat, saiu o BRAHAMAN, o CAN·
CH IM, o SANTO GERTRUDIS, o I NDU·
BRASIL, a mestiçagem de pês o e leite com
o H olandês preto, o vermelho e branco, o
Schwítz e outras sub-raças. Além de sêr o
·GUZERA'l' um an imal belo, é rustico e de
pêso e leite , prop r i r para qualquer clim a
ou pasto. Nada perdem VV. SS. com a pro­
.paganda, além do que não precisam os mais
buscar na I NDI ,\ finos reprodutores ;
basta co nfia r em certos SELECIONADO­
RES m esmo de Ubera ba, Minas, São Paulo
-e-Bah ia , que oBrasü já te m para di stribuir
para o exterio r ; ]'a ra ist o devemos nos
aprimorar mais Iazendo registros , nos es­
m erando nêsses Regist ros e RESPONSABI ·
LIDADE do SELE 81CNADOR.

MEU PLANTE:L - E m bora já ~lá

.se ís anos venha fazendo serviço seleciona­
dor, o meu ainda :í pvqueno e som en te n o
próxim o ano é que pcderei ampliar serv iço
·de propaga nda, quando terei en tão o pra­
zer de servi r-me da vessa Revista a fim de
reforçar já o que f:p cm ou tros orgüos, ta m ­
bém dedicados à pecu áría .

Agradecendo a VV. SS. a gentileza do
oferecim ento, quero dar-lhes parabens su­
bsecrevendo-me,

Atenciosamente,
Franklin R. Afonso do Rêgo
Carnacâ - Bah ia.



. '.
. . .

ARAGUARI .

o Sr . Gcr:.d clo.
Dcbbs,

presiden te
do

S lud lcut c
Hu t-al de
Ar nguuri .
qu e não

pôd e es tar
pr es en te

li. sua festa ­
C\ Ex posf ç ã o)

por moU \"O

de d oença de
um seu

í ilh o

( Co nti nuação da p ugm n 30)

tes palavras.
A seguir houve um novo desfile de ani­

mais premiados, dando-se assim por termi
nad o o certame. A noi te, enquanto realizava
a ult ima apresentação da Cia. Ram om Caro
neiro no parque da Exposição, também era

I
i;~b

'ik~!i)~
realizada a en trega do s premias na Sed.'
da Associação Comercial de Aragu ar í.

E pa ra encer ra r com ehave de ouro
o cer tame , no Club e Recreativo "Cairo ",
realizou-se o grande Baile da Exposição.
com Traj e a Rigor.
Autorida des qu e estiveram presen tes no

Parque de Expos ições no dia de sua
Ina uguração

Exmo. Sr . Governador do E stado de­
Goiás

Exmo. Sr . Secretário de Agricultura de
Goiás

Exmo. Sr. Secret á ri o da Fa zen da de
Goiás .

Exmo. Sr. Secret árío da Jus tiça e NIO"
gocíos do interior .
MINAS

Sec retário da Agricultura de Minas Ge­
rais, Representante do Governador.
Presidente da CASEMG

Dr. João Alamy Filho - Diretor Adrn í.
nistrativo da Casemg.
BANCO DO BRASI L

Dr. .José Anto nio Loureiro Borges
Diretor da carteir a de credito geral do BB
e seu sec retar io.

Dr. Nestor J ost - Diretor da car teira
de credit o agrícola e industrial e seu secre­
tário .

General Nogueira Paes, comandante da
( Conti nua na pági na 34)
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FAZE N DA DAS ROSAS
SITUADA NO MUNICIPIO DE CUIHARI - GO.

PROPRIETARIO

Sandoval Rodrigues Naves
CRIAÇAO E SELEÇAO DE GADO DA RAÇA GIR

Marca do Gado

BACARDI - RG . n . 9.007 - com 44 m e­
ses de idade, pesando 729 quilos, pela­
gem Chit a Claro, segundo premio na sua
categor ia e Reservado Campeão na Vi
Expo sição de ARAGUARI deste ano, é
um animal de grandes possibilidades ra­
orais e responsavel pelo plantei da FA­
ZENDA DAS ROSAS ; Comprovando
esta alta categoria suas filhas na mesma
Exposição, levantaram Primeiro e Segun­
do Prem ios entre 30 outras concorrentes

- -x--
GLORIA - RG . n . 1.703, Raça Gil', com 7
anos de idade, seu peso 537 quilos, pela­
aem Chita de Cla ro, Segundo Premio na
; ua categoria na VI Exposição Agro-Pe­
cuária de ARAGUARI, de Julho de 1966,
é filha de CALIFA, Reg istrado ; GLORIA
é um a das muitas m atrizes de igual pa­
d rão que possui o fa moso plantei da Mar-

ca N de propriedade do criador
SANDOVAL RODRIGUES NAVE S

- - x- -
RUPANO - Controle n . 237, com 15 me­
ses de idade , pesando 393 quilos , pelagem
chita de verm elho , PRIMEIRO PREMIO
na categoria de 12 à 19 meses, na VI Ex­
pos ição Agro-P ecuár ia de ARAGUARI ,
des te ano, é filho do raçador RUPANO,
importado , e é Reserva do Plantei da

FAZENDA DAS ROSAS

--x- -

ENDEREÇO DO CRIADOR :
AVENIDA BRASIL NUMERO 751

ARAGUARI - Esi. de Minas Gerais

A~ôslo - 1.'J66



ARAGUARI ...
t Con tl n uaçãc da

p úgí n n 3 ~ )

Um bc n lto

s ru po de

gu r -o tus

a rtu ru ur -l n us ,

b rincand o
d o pc fi~

11.a Região Militar _ . Represen tante do sr .
P r esidente da República e sua comit iva
com p osta de 18 ofic iais da região .

O Sr . P refeito Municipa l de Belo H ori­
zon te , dr. Osvaldo Pierucce tti, e sua com i­
tiva .
COi\U SSÚES .JULGADORA DE BOVINOS

RA ÇA GIR - Dr. Osva ldo Alvarenga,
Sr. Geraldo França Simões , S r . João Alves
de Souza Sobr inh o Seco Dr. J osé Veloso
Araujo.

RAÇA I NDUBRASIL - Dr . E d uardo de
Paiva Marques , Sr. Vitorico Alvarenga, Dr,
Max Nordau de Resende Alvím, Seco Dr ,
Mário Gu imarães.

RAÇA NE LOR E - Sr . H élio Ronal do
Lemos, Dr. Max No róau de Resende Alvim ,
S r . J oão Alves de Souza Sobrinho, Seco Dr.
Mário Guimarães.

RA ÇAS LEITEIRAS - Dr , Vicen te Sal ­
les Gu ima rães , Dr, Mário Lucena, Dr , Écio
d e Oliveira Guim ar ães, Sec oDr. Alfr edo M.
Salga do .

OS CAMPE ú ES DA EXPOSIÇAO
R AÇA GIR

MACHOS
Cam p eão - NORTE 52 - Dr, Rui Bar ­

bosa de Souza - Uberaba.
Reservado Campeão - BACARDI

Sr. Sandoval Rodrígues Naves - Araguar i
- MG .

Cam peão Junior - ROOPANO UBE­
RABA - Sr. Dr. Mozar t Ferreira - Barre­
tos - SP .

FJ1:MEAS
Campeã - SERENA - Reservada

Cam p eã - IUMA - Campeã Junior - FAR­
RA - pertencentes, as três ao sr. Mário
SIlveira - Goianésia (00.)

Melhor Conjunto da Raça GIR - Re­
gistrado - VAÇARI - IUMA - SERENA
- CASCATA - Mário Sil veira - Goiané­
sia (00.)

Melhor Con ju n t o da Raça GIR - Con­
trolado - GUEL - VI OLETA - NEVADA
- GUEL 28 - J osé Martins Canuto - Bar-

retos (SP ,)
Melhor Conjunto da Raça GIR - Farní­

lia - Controla do -- FARUK -- COC AI NA ­
COMETA - CANTAROLA - FADIGA ­
Alfredo Fonseca Marquez - Uber lanclia .
RAÇA INDUBRASIL

MACHOS
Campeão - BAMBOLE - Viuva J osé

Zacharias Junqueira - Uberl ând ia - MG .
Campeão Junior - SOBERANO - ­

sr . Wa ldemar MOleira - Araguari - MG .
FJ1:MEAS

Campeã - UNICA - Reservada Cam­
peã - ANAí - Campeã Junior - IMPE·
RATRIZ - Viuv a J osé Za char ia s ' J unqu eira
- Uberl ândia - MG.
RAÇA NELORE

MACHOS
Cam peão - MILORD - Silvio de Cas ­

tro Cunha - Cam po Florido (MG.)
Ca m peão Junior - BEIRUTE - Sr.

Gilberto da Cunha Machado - Uberlând ia .
FJ1:MEAS

Campeã ' Junior - PONTERA - Silv io
Castro Cunha - Camp o Florido - MG.
DIRETORIA DO SI NDICATO RURAL

DE ARAGUAR I
DIRETOR IA

P residente - Gera ldo Deb s .
Sec retár io - Luiz Brandão (substitu to

do P res iden te) .
Tesour ei ro _ . Fábio Divino de Oliveira .
CONSELHO F ISCAL - H idelbrando .

Ne ry, Dolival Gonça lves de Araú jo e Miguel
Domingos de Olívoíra ,

A COMP ANH IA RAMON CARNEIRO
:'tln lto COIlCO lTe U pu ra ti nn h n uçüo {in Ex pos ição n

Cta . R am on Ca rne iro q ue, a lé m d e u m se rv iço perfei to
d e a lto fa la n tes , in s t al ad o, que f u ncton nvn d ia e n oit e
como se fo r a uma pequ ena es tação de rú di o, aprese n.
t nvn todas a s noites gra ndes espetácu l os ci l'l'Cnscs com
óti m o s pa lha ços e ou t ros arti sta s q ue at ru ia m nU I1H.' ~

roso p úhl ico. Ou tro se tor qu e este ve tarnhún. a cargo
da Cia. Hamo n Carne iro fo i O de recepção e inform a­
ções do qu al li ndas e ed uca das senhoritas fazi a parte
atende nd o, gen tllmente, a t od os. A Cla . Ham on Carnei~
1'0, d ese nvo lve nd o ~ IS suas a t lvidnd es na s Expo­
s iç-ões . torn a -se j .i uma necessidade nes ses certames.
p nr -n ° se u sucesso . IH

ZErw



quanto vale um milhão de
for migas mortas ?

Vale exatamente o que a terra produz, sem as formigas.
Vale o seu trabalho: a terra arada: gradeada: sulcada:
adubada: plantada: irrigada: livre das ervas daninhas.
A terra produzindo, sem as formigas, porque o Formicida
Shell acabou com elas. Use o Formicida Shell Líquido para
terrenos planos, de fácil acesso e com disponibil idade de
água, e o Formicida Shell Super (em pó), para qualquer tipo
de terreno seco. Formiga se mata é com Formicida Shell.

. . . .. . . , .
. PRODUTOS QUíMIC'às

~. . , '

Conf ie a proleção
de suas lavouras aos •PARA A AGRI C U LT U R A

Agôs lO - 1.966

COMPAN HIA BRASILEIRA DE PRODUTOS QUIMICOS SHELL



FAlfNO(IRO, CONH(CA oVAlOR 00 S(U rasru
Nós estamos habituados a trtar o nos­

so pasto na maneira sepre mesma, apre­
ciando dele somente quando é novo.

Depois a vegetação madurece, tornan­
do-se velhas e lenhosa, e normalmente dei­
xamos de interessar e nunca pensamos em
fazer qualquer melhoria nele. Tal relação é
comum entre nós.

As nossas injustiças são varias: ligam­
se elas com diferentes ciclos vegetativos das
forrageiras.

O conhecimento do pasto não deve se
limitar em saber-se dos componentes do
revestimento e do valor pastoril deles.

Precisa-se saber uma coisa importante
para o fazendeiro e vital para os animais.

Isto é a qualidade dos vegetais nas va­
rias fazes de desenvolvimento das forra­
geíras,

Assim de um lado e de outro :
quantitativos e qualitativas exigencias dos
animais, decorrentes da produção 1actea e
de engorda, como mesmo da raça e da ida­
de do gado.

Em caso primeiro relatamos com
maior conteúdo das proteinas no pasto e
no caso de engorda temos que nos preocu­
par mais em produção de carboidratos.

Sais minerais e vitaminas são também
indispensáveis para o organismo animal,
porém o conteudo delas num mesmo pasto
também não é fixado, pois depende da fa­
se de desenvolvimento vegetativo das for­
rageiras.

O pasto que nasce, cresce, floresce, ma­
tura e se envelhece, tem de ter as relações
moveis em seus elementos vitais.

Por isto o fazendeiro deve compreender
a influência das fazes evolutivas do seu
pasto.

Tem de compreender pelo menos es­
quematicamente.

--x-
A fartura do pasto no verão não vem

de vez.
O pasto novo está crescendo devagar,

após as primeiras chuvas mais fortes, o
que acontece nos Estados Centro-Sul em
periodo outubro-novembro durante 30-40
dias consecutivos, dependendo das chuvas.

Neste periodo as plantas novas anuais
formam seu revestimento verde e as pere­
nes restabelecem-o.

No periodo inicial as forrageiras so­
trem as fases da brotação, do perftlhamen-
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to ou ramificaças as leguminosas, entran­
do no inicio da terceira fase de pendoar.

l!:ste periodo se caracteriza pela acu­
mulação das proteínas, sais minerais e vi­
támínas.

O teor da fibrina é relativamente baixo.
porém sempre em crescimento proporcío­
nal a idade da planta.

As forrageiras cortadas neste penado
mostram um nouco da materia sêca,

A forragem se mostra. bem palatavel,..
bem digerivel, muito dietética e mediamente
nutritiva.

E' o periodo que acarreta aumento da
produção leiteira, como ~esmo a constru­
ção dos tecidos dos anímaís novos em cres­
cimento.

Porém e a época um pouco desequilí.
brada por causa da falta ~os componentes
principais para a1im.entaçao completa.

~stes elementos em falta são CARBOI··
DRATOS,· que são os de engorda.

l!:les se começam formar nas épocas
mais tardias de crescimento do capim, au­
mentando concideravelmente o seu conteu­
do no período aproximado à floração, quan­
do a proteina atinge o máximo da sua aeu­
mulação.

A materia graxa neste primeiro estado
fica em escassez, por causa de falhas em
materia sêca.

A plata nova, suficientemente aquosa.
passa bem rápido pelo tubo digestivo do
animal, sem retenção normal dos sais mio
nerais.

Por isto já no fim da primavera po­
dem ocorrer as deficiências de FOSFORO~

COBALTO, COBRE, MAGNESIO e SODIO,
provocando, talvez, as sérias perturbações
nos organismos dos animais.

A falta de fibrina (carboidratos) em
ração verde interrompe o funcionam.ento
do rumen, provocando maior ou menor
desprendimento dos gazes, aumentando a
desmineralização do animal.

Daí segue que no periodo do pasto ten­
ro (outubro-dezembro) o suplemento com
sais minerais e alimentos fibrosos se tor­
na extremamente desejave!.

~ste período serve melhor para as va­

(Continua na página 38)
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FAZENDEIRO, CONHEÇA . . .
(Continuação da págicÀli 36)

eas leiteiras, para os anjmais em crescimen­
to, garrotes, bezerros e novilhas.

Quando as plantas se encontram. em
plena vegetação e se aproxima a floração,
temos segunda fase de desenvolvimento do
pasto.

O teor proteinico diminui e os carboi­
dratos se aumentam'. Isto se acontece em
outra metade do verão, começando aproxi·
madamente, nos meados de janeiro.

E' o tempo próprio para a engorda do
gado, apesar de falhas sensíveis das protei­
nas e sais minerais.

E por esta razão precisamos suplemen­
tar a alimentação pastoril com alimentos
acima mencionados.

A época mais vantajosa para o pasto
mais completo recai em período proximo da
floração até à floração completa.

Nêste tempo temos a forragem com
predominancia da parte qualitativa sobre
quantitativa.

A fase do pasto é mais própria para a
tenação, como para o silos também.

O período em seguida à faze terceira, a
maturação das forrageiras, se caracteriza
pela escassez de proteínas, sais minerais e
vitaminas, com excesso de materia sêca,
principalmente fibrina até meados do ciclo,
depois predomina a lignina (1).

Tal estado fisiologico das forrageiras
causa o grande decrescimo do consumo; po­
is a forragem se torna altamente desquili­
brada em suas bases nutritivas.

E por isto a alimentação suplementar
se torna agora mais indispensável que nas.
épocas anteriores.

Essa alimentação inclui alimentos con­
centrados, volumosos, proteinas, vitaminas.
e sais minerais.

A máxima eficiencia produtiva pode
ser alcançada mediante o perfeito balancea-­
mento com varias rações, considerando a
fase vegetativa da pastagem.

As deficiências minerais quase sempre
complicam. o problema da boa nutrição, o.
brigando o fazendeiro considerar mais mi­
nuciosamente a uniformidade da alimenta­
ção.

Para a maior valorização do pasto,
precisa-se formar os pastos mistos, onde as
forra~eiras leguminosas-têm-deser-presen.- -- -~ -
tes em relação às gramíneas em 40 à
60 %.

Tal pasto NAO E' SUJEITO ÀS CONSE·
QUENCIAS DA S~CA NO INVERNO. Pois
a pastagem se mantem ao custo das Iegumí­
nosas, que crescem o ano inteiro.

Fora disto, o pasto misto é sempre mais
rico em proteinas, vitaminas e sais mine-­
rais em relação do pasto composto só com
gramíneas.

A vantagem de pasto misto é incompa­
ravel.

FAZENDEIRO, TENTA FORMAR OS
PASTOS MISTOS E TESTE ESTA DI­
FERENÇA NA PRATICA DA SUA PASTA­
GEM!

(1) Carboidratos que não se dissolvem
n'agua.

I Reflorestar a sua propriedade, além de valoriza-la, t
diminui-lhe os impostos sobre a renda

DWPORTANTE RESOLUÇÃO
O Diretor Geral substituto do Departa­

mento de Recursos Naturais Renováveis do
Ministério da Agricultura, sr. Roberto One­
ty Soares, em nota oficial di.stribuida à im­
prensa, informou que tôda PESSôA JURÍ­
DICA pode aplicar 50% do ímpôsto de ren­
da que deveria pagar ao govêrno, em reflo­
restamento, com beneficios próprios. Isso
significa, acentuou o sr. Roberto Onety Soa­
res, que dentro de 10 anos, perdurando o
atual Código Florestal, poderemos anular
os efeitos da devastação florestal que até
então assistimos, sem poder controlar.

ZEBU



Estado de Minas Gerais - BRASIL

Gado Leiteiro de Origem Indiana
FAZENDA SANTO AN­

TONIO DA GAMA
DR. MOZART FURTADO NUNES

RUA SANTO ANTONIO, 26

UBERABA
s, C. L. - E. E. U.

(Serviço Controle Leiteiro -
Estação Experimental de Uberaba)

Fazendas que fazem
Controle Leiteiro Oficial

PELO

FAZENDA PONTE ALTA
DR. CLEMENTE ARAUJO

FAZ. PEDRA BRANCA
OLAVO GOMES CRUVINEL

END.: GRANDE HOTEL

UBERABA
RUA GOVERNADOR VALADRES, 47

UBERABA
Estado de Minas Gerais - BRASIL Estado de Minas Gerais - BRASIL

------------1----------..-
FAZENDA STA. MARTA

EWALDO BORGES CRUVINEL

FAZ. SUNDANAGAR
Da. OLINDA ARANTES CUNHA

RUA GOVERNADOR VALADARES, 47

UBERABA
'Estado de Minas Gerais' - BRASIL

RUA LAURO BORGES, 25

UBERABA
Estado de Minas Gerais - BRASIL

FAZEND,A MONTE ALE·
GRE DO BURITI

DR. JOÃO GUIDO
AV. GUILHERME FERREIRA, 129

UBERABA
Estado de Minas Gerais - BRASIL

FAZ. SANTA INÊS
RANDOLFO DE MELO REZENDE

RUA SÃO SEBASTIÃO, 56

UBERABA
Estado de Minas Gerais - BRASIL___________-I----__.-......._~_.==-:=o::=ao~

FAZm DAS AROEIRAS
DR. LINCOLN B. DE CARVALHO

RUA DR. FERREIRA, 228

UBERABA
Estado de Minas Gerais - BRASIL

FAZ. STA. BARBARA
WALDO GOMES CRUVINEL

RUA BARAO DA PONTE ALTA, 6

UBERABA
Estado de Minas Gerais - BRASIL

.Agôsto - 1.966



VAC INA VALLÉE
TRIVALE NTE

A única m aneira d e com ba­
ter a aftosa

I NST I TUTO VALL EE S. A.

( Um a Empresa d a Orga n i­
zação CARFEPE)

Caixa P os tal n . 473

Ubcrlandia - Minas Gera is
Brasil

- -,-_··········-1
,
i
i

o INSTITU e VALLÉE s. A.

F AZENDA PON TE ALT A
DR . CLEMENTE ARAUJO DE SOUZA

S. E . C . apresenta o resultado oficia l d o controle leitei r o executado p ela Faze n da Ex­
p erimental de Ub er a b a, M . A. DPEA IPE ACO - Pr oje to E T A. 27 em rebanhos zehuínos,

M~S DE AGõSTO DE 1966

FAZENDA MONTE ALEGRE d o BURITI
DR. JOAO GUIDO

N O.IlE Leite Gordura Con tr, .\'O.I1E Leite Go rd ura Cotur,
URNA 17 13 8,500 ·1,47 L o « POCA E-l U l O.!JOO ·1, 17 Ii.o
GAR U IPA 134 3 7,600 [),4.t :.1.0 X'ELA X'·6 10 ,i OO ",OU 1.0
L A)'Jl ND A 1440 7,500 ã ,29 2.0 c,I HI" IIOSA 0-7 10,600 .1.67 2.0
MAm lELAD A 7,200 -1,76 7.0 ESTICA E-26 10,600 4,22 1.0
PALAVRA 16 73 6,50 0 4, 80 1.0 VITOnl.\ 0-2 72 7 10,000 3.89 4.0
PRI NCESA 1501 6,30 0 4,66 7.0 .ANGE L ICA 0-2 71 7 9,n OO ·1,!!2 1.0
LO~TnINHA 1517 6,3 00 5,2 ã 7.0 ESQ UIN A E-7 9,800 ·1,37 1.0
BA TATINHA 1582 6,200 6.03 · rl . O NOnOEGA N_9 9,-10 0 -l,9li 4.0
J ASM INH A 1262 6,1 00 4,01 3.0 )'L·\NILHA ~ 1- 7 !).100 -I,á 1 4.0
A MAZONAS 1449 6,000 5 ,00 Lo VA SS OUHA RO-2728 8.600 6,17 3.0

F AZENDA SANT A MARTA FAZE N DA DAS AROEIRAS
E VALDO BORGES CRUVINEL DR . LINCOLN BORGES DE CARVALHO

NOUE Leite Gordura Con tr , N O.l!F. Leit e Gordu ra Con tr,

FA ISCA 1025 11 ,800 4,88 L o
ANA BEL.r\ :108 12,400 4,27 Lo

BARCONA 1041 lI,300 4,21 2.0 V!lHU ÇA 522 9,400 4,3 1 3.0
AmlADA 22 11,30 0 4 ,53 2.0 COPElIlA 515 8.800 5 ,4 ~ L o
ENFEH;lIEIRA 28 11,000 4,41 3.0

~I A SCA RA i> ...\. 51·[ 8,i OO 5,83 L o
PASSAGElH A 10.5 00 4,n 3.0 L EVI A"A 167 8 ,600 5 . 0 ~1 7.0
ESPLA NAD A 1081 10 ,300 4,56 NOlnlA 92 S.fi OO ·I, (i4 .u.o2.0 PLAN UILI 324 8. 40 0 4,;)1 LoLAVAREOA 20 01 10 ,300 4,90 Lo G.-\SOLl NA ;110 7.800 ·I,n L oFA NTA SI A 1016 10,100 5,46 2.0 CAHID OSA 488 i .Gno 'l ,.W 2.0N ANI CA 1006 9,900 4,66 2.0
E STA MPA 9,700 4,06 NEBLIN A 116 7 300 ,1.98 2.GL o
CHACARA N OVA E RA F AZE NDA STO. ANTONIO DA GAMA

RAIMUNDO DE MELO RESENDE DR . MOZART NUNE S FURT ADO
NOME L eit e Gordu ra Con tr, NO.lJF: Leit e Gordnm Conír ,

G U AN All Al l A IOf)7 13. 700 3,85 Lo (;.AH Ô A 8.800 4.2 1 L oNOVELA 1055 13,4 00 4,44 L o lJ ALMACLI FILHA 7.50 0 Ó,O·! L oS013EH AN A 102 :1 11,200 3,0 0 2.0 DIDINHA 11-861 6,500 :J) l l 3.0CONQU ISTA 1020 11,100 3 ,GG 2.0 .JUHl Tl fi.500 4,21) L oMAR Q UESA 1025 11,11)0 3,13 :? o lJA NAID E n eta E-UO·! 6,400 a,rlÜ 2.0
P ALH E TA 1053 10,300 3,3 1 1.0 G- RA UNA 5.SnO ;).10 5 .0
G.I RA FA 1004 10,000 3,48 2.0 FlllSI A 5.800 4.67 2.0
MAQUINIS~A 101 7 10,000 3,47 2.0 I NGL E S A ;),400 ·1,07 L o
BELEZA \007 9,800 3.48 2.0 H AV AI ANA ;).300 3.GS 6.0
IJOH lJOR E MA 10 \9 9,700 4,50 2.0 EHEMITA II ;)68 f) ,300 '1,50 4.0 .

'lO l EBÚ



·FAZENDA SANTA BARBARA
WALDO GOMES' CRUVINEL

._. ._. __• ___ ••. _. - - •••__ O-o. .. _. -

FAZENDA SANTA INl!:S
RANDOLFO DE MELO REZENDE

Contr, NOME Leite Gordura Contr;

1.0 - SAUDADE 13,000 4,34 1.0

1.0
- FAVELA 1079 12,400 4,17 3.0

1.0 BAIANA 12,100 . 4,14 2.0
1.0 HAILARIN >\. 193 ' 11,900 6,05 3.0
1.0 CA~IPONEZA 11,600 4,55 1.0
3.0 PAHASITA 1158 11,400 4,60 3~0

2.0 BERMUDA 11,200- 6,11 .. 1.0
3.0 FORTALESA 1128 11,000 4,29 3.0
3.0 ROXA 10,900 4,33 1.0
2.0 FAROFA ~. 10,800 4,27 2.0

NOME Leite Gordura

ALTEROSA 94 12,600 4,88
MARGARIDA 63 12,500 3,92
PAVUNA 12,400 5,54
LUfONADA 65 1"1,600 4,47
CANETA -.h,400 4,15
·CANOINH.\ 11,200 4,19
TUBARAN.\ n 11,200 4,10
AHGENTINA 75 10,600 4,51
MURANGA 10,400 4,29
AZEITONA 71 10,400 4,40

FAZENDA SUDANAGAR
D.a OLINDA,- ARANTiES CUNHA'

FAZEND~,PE:PRA BRANCA
OLAVO GOMES CRUVINEL

NOME Leite' Gordura Contr. NOME Leite Gordura Conir,

SARA D-2833 18,100 4,12 3.0 .MONTANHA 11,400 3,63 2.0
ITURAMA 1077 16,200 4,2~ 2.0 FLEXA 10,700 4,14 1.0
NUTROLAC 3180 12,800 4,60" 2.0 POMADA 9,400 5,25 3.0
INDIMA 12,200 . 0,86 1.0 PRATINHA 9,000 3,30 5.0
NASOCID 3199 11,700 4,44 2.0 ANDORINHÁ 7,900 4,9i 3.0
NOM~AÇÃO 2035 11,100 5,28 4.0 llAIXINH.\ 7,400 3,81 2.0
RESOLINA 11,000 ~,33 1.0 ESPANHA 7,400 4,20 2.0
JUVENTINd 10,100 6,00 1.0 VIDRAÇA 7,300 3,91 3.0
RAMPA 4740 9,500 5,10 2.0 SIRJA 6,700 4,65 3.0
SINAGOGA 6190 9,300 446 4.0 FUBAINA 6,700 4,46 3.C)

Relator: Luiz Furtado - Uberaba - Minas Gerais
Resultado fornecido pelo sr. Abrão Palis, do S. E. C. da E. E. de Uberaba

SUMÁRIO

"E' Sempre, Assim . .
Albano de Moraes 3

NOSSA CAPA
OURO FINO

E' ilustrada, neste número, com a figura do be­
zerro OURO FINO, controlado, pelagem chita de
vermelho, 9 meses de idade e 255 quilos, filho de
GANDI X ALALI, 1.0 premio e CAMPEÃO JUNIOR
DA RAlÇA, na VIII EX;POSlÇAO NACIOl'JAL DR
GADO ZEBU - UBERABA. OURO FINO lê -reserva
do plantel da Fazenda Verlsaímo, distante de Ubera­
ba 40 quilometros. O seu ,proprietário PyladesPrata
Tfbery, vem sendo jU:3 em julgamentos nas Exposi­
ções ha mais de 30 anos. Foi diretor do Serviço de
Hegístro Genealógico e faz parte, atualmente, do seu
Conselho Técnico. Conhecedor profundo das raças
zebuinas em geral, a sua presença é sempre reclama­
da nos mais Importantes certames pecuários, já tendo
mesmo exercido essa função no Exterior (Paraguay),
Sendo, como é. autoridade em zebu, os planteis de
sua Fazenda Verissimo (Uberaba) e Estancia 3 Co­
rações, em Céres, Goinz, organização, esta última,
com os seus filhos Murilo Ferreira Tibery e Pllades
Ferreira Tibery., são da mais aprimorada seleção e
muito têm concorrido, coma sua produção para o me­
lhoramento da pecuária nacional. OURO FINO é um
belo exemplar do quê afirmamos.
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toa Exposição de Montes Belos AlG.
Reportagem de Carf Schrage ...•

- .
.H.a Exposição de Céres - GO.

Reportagem de CarJ Schrage ....

Contribuição para o Estudo da Formação do
.Rebanho Bovino Brasllelro

Darwin Rezende Alvim o. o. o... ..... . 6

Febre Aftosa· '
S I A - 1\1 A, • o.. '. o' .....••.. oo.

".a Exposição de Arar.uari
. Reportagem -de' Fausto O. Boaretto ;... 28

Fazendeiro Conheça o Valor do seu Pasto
Dr. Wlademir Jegorov (U. A. B.) ••.. ....• 34

"'FIGUEIRA" do Gado é doença que tem cura

Dr. Marelo Iufante Vieira •... . oo. ..•..... 38
NOTAS DIVERSAS

ORGANIZAÇAO TÉCNICA AGRO·PECUÁRIA (OTAP) Rua Segísmundo
Mendes, 83·A - Uberaba - Mio. Gerais -

Clínica e CIrurgia Veterlnarias - Produtos veterinários e agrícolas. PrG­
ços de atacado no varejo. O seu diretor-proprietario Leopoldino Alvaren­
ga (LÉ09ptesta homenagem à exma.sea, p~ OlindaA. Qu1:.lha - F~da
Sundanagar, pela produção da vaca SARA, em Agosto de 66, cdfu a
elevada marca de 18.100 de leite e 4,12 de gordura, 3.0 oontroíe, conter­
me resultado oficial do controle leiteiro, acima reproduzido.
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acelera a engorda, permite melhor
aproveitamento do posto e evito
doenças bocteri onos.
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FAZENDA STO. ANT ONIO
DR. MOZART F . NUNE S

Rua Santo Antonio , 26
Uberaba -- Fone, 1439 .- Minas

FAZENDAS REUNIDAS
lUE XI CANA e CANAD A

Darwin da S. Cordeiro
ALMENARA - Minas Gera is

19
FAZENDA STA. MARTA

WALTER de CASTRO CUN HA
Rua nr. José Ferreir a, 19

UBE RABA - - Minas Gerais

FAZENDAS MORE IRA E
BOLIVIA

MANOEL ALVES DA MATA
Rua Sergio Teixeira , 155

FORMOSA - E s t . de Goiaz

\ n 34 an os de seleção Vn
V ' NE LORE J\

(Carimbo DJ

CAR IMBO C

vn

F AZ. STA. FE' DO CEDRO
T. Ce!. Pedro Rocha de Oliveira

Rua Vigário Silva, 41
Ub eraba .. Fone, 2332 .. Minas

FAZENDA BE LA VISTA
Rio Brilhante - Mato Grosso

Sele çõe s Gf r , Nc lorc c Indu b rn s ll

Laucidio Coelh o

End.: Rua 13 de Maio, 611
CA ~I PO GRANDE - Mate Grosso

43 anos dc sele çã o

GIR

FAZENDA CRUZEIRO

Fina Seleção d a Raça Gil'

Man oel Inácio Barbosa
Prnçn H ui Barbo sa, 776 - F o ne : 1431
I1T\'El L\\' A - E s tad o de S. P a u lo

NELORE SELECIONADO
E uclides Pr a ta dos San tos

Ru a Sã o Sebasti ão , 12
Fone: 1605

UBE RABA - M inas Gerais

49 a nos de seleção

I NDUBRASIL

UB ERABA

FAZENDA S TA. IN1!:S
SELEÇÁO NELonE

u nEHA rl A - Mlna s Gera is

I\Iardonio Prata dos Santos
It cs. : nu a São Se bastião, 16

Fone : 2653

F AZENDA S ANTA IRENE
Cr iação e Seleção de ga do G IR

DURVAL DE QUEIRõS
Rua Jaci n . 3216 - F . 4137

Esc. F. 3197 - S. J . ruo P reto - S. P.D3

TORRES HOME M RODRI GUES DA CUNHA
---;,.---------- - - ---- - - -

FAZE NDA SÃO DOMINGõS
Seleção de gado GIR

OSCAR MOREIRA
Fm~lINóPoLIS

Estado de Go ia z

F AZENDA STA. EDWIGES
DA MATINHA

Oswaldo Crnvin el Bor ges
Cr iação e Se leção GIR e NELü RE

Rua Gove rna dor Valadar es, 14
Uberaba .. Fone, 1778 -- Minas

0 2
An õsto - 1.966



FAZENDAS REUNIDAS
SANTO ANTONIO

S el eção de gado GIR
End.: Ru a Nações Unidas ; 526

ITABUNA -,-' , ' Bah iá '"

Antonio Barbosa Teixeira

Marca

FP
"

Registrada

FAZENDA FAZEN DIN H A
Seleção GIR e NE LORE

Situada no Mun. do Prata-MG
CARMO DE PADUA VILELA

Av. 15 n .' 557 - Fone, 1021
BARRETOS - Est. de S . Paulo

MANOEL S ILVEIRA
Sele ção d e gnd o Glfl

es ta m a rca d iz : Melho r- Sa n gu e
nu a J osé de Alcn cn r-, 16

UBEHABA - Est ad o d e Minas

FAZENDA PÃO QUE NTE
Seleção GIR

J esulino Per eira R odrigues
End.: Rua Alm en ara, 1

PEDRA AZUL - M . Gerais

FAZENDA BARREIRÃO
FORTUNATO DAFICO

End.: R. 15 de Dezembro , 135
ANAPOLIS - E st. de Goiaz

FAZENDA CONVENTO
Seleção de gado INDUBRASIL

ROSSINI GAZZINELLI
TEOFILO OTONI - M . Gerais

FAZE NDA PONTE ALTA
Situada em Cascalho Rico

Sel eçã o GIR
JOSE' PEDRO RIBEIRO

En, R . J osé Ferreira Alves 268
ARAGUARI - E stado de Minas

FAZ. MONTE ALE GRE
do BURITI

DR. W ALDEMIRO PEREZ
GARCIA P ALE O
Cri açã o d e ga d o C tH

n úa Martl rn Prnnctsco n . 24
T elefone n . 2549

Un ERADA - Est ado de M inas

FAZENDA CAPÃO ALTO
n .. = RUY B ARBOSA DE SOUZA

. 1,\ÁÁ.Á , Res. : Rua Sen ador Pena , 64
F one : 1699

UBER AB A - Minas Ger a is

13

FAZE.NDA PARAI SO

m:1 MARIO SILVEIRA
Q r A\·. Co n torno, 1052 - Pen e, 2501

Caixa P ostnl , 141
A~APOLI S - Est a do d e Go lnz

J

FAZENDA FLORE STA
Seleção GIR

ALAOR DE OLIVEIRA
End.: R. Sam uel San tos . 52
ARAGUARI - Fone, 239B-Min as

FAZENDA N . S . DO CARMO
S eleção GIR

OLAVO ARROYO
R ua Cunha J únior, 243

Caixa Pos t a l , 4 - Fone, 76
T ANAB I - E s t . de .São P aulo

E STANCIA LA MACAR E N A
Seleção GIR

MIKLOS J . NADAY
Caixa P ostal, 33B

BARRE TOS - E. de S . Paulo

F AZENDA ESMERÃLDA
A melhor Seleçã o Indubra sil e

Gir do Esta do d a Bahia
BE NTO ALVES DE BRITO

End.: R . do R ecrei o n . 6
Vitoria da Conquista - Bahia

FA ZE NDA FLORESTA

Seleção GIR

JOSE' GERALDO FILHO

Carimbo ~ Mun. de Trindade - Goiaz
2

J ~

F AZE N DA BOA VISTA

O V S el eçã o GIR e I NDUBRASIL
OD ILON VAZ

I PAMER I - E s tado de Goiaz

2
ESTANCIA SÃO MIGUE L

A Gado GIR
AYRTON ALVES FERREIRA
Cx. P ostal, 42 - Fone, 1105

ITUVERAVA - E . de S . Paulo

FAZENDA "SÃO JOÃO"
CE LSO GAR CIA CID

Município de Lo n d rina
Estado do Paraná

E SC. S. Pau lo - F one, 52-0040
2C

44 ZEBU



ó
o ,

ESTÂNCIA TR~S ' IRM ÃS
S eleção GIR

Olegário Tibery de Queirós
Res .: R. Henrique Dias, 12

Uberaba -- Fone, 3142 -- Minas

FAZENDA TAQUARAL
Seleção de gado GIR

Manoel Pinto Aze vedo
Roberto Batista Azeved o

CASSIA -- Minas Gerais

ES4
FAZENDA J Aú

Eneas Cintra da Silveira
Sit uada n o Mu ritct p to Bot uc atú - SP .
Hea.: Av. An gélica, 101 6 - F ODe :

5 1-1 792 - C. P ostal, 2028 - S. Paulo
Em Sã o Ma n oel - Fone: 108

SELEÇÃO STA. ADELAIDE
- G IR-

J aeinto H on or io S il va Filho
BARRETOS - E. d e S. Paulo

FAZENDA ELDORADO
ARMANDO CORREA

Seleção NELORE
Mu nlclp lo d e It a h ocor i - M. G.

n ca. : Go ver n a do r Vnl nd urcs
A,'. Sele d e Se te m h ro, 238-1 - Fo ne, 412

CHACARA STA. H ERMINIA
Mun. de S to. Anastáci o - São Pau lo

Cr ia ção c Seleção d a Ba ça GIH

LUIZ DA FONSECA STAUT
Caixa Postal, 111 - Fon e, 197
STO. AXAST..\CIO - Est. d e S. Pa ulo

FAZEND AS R E UNIDAS
SANT A RITA

( a n tiga DOA VIS T A)
Mu n. de I tnpet l ngu - ll a hia

Gil' - XCIOI'C - l nd u b ras il - llufalo

Már io Alves de Oliveira
E nd .: H, Hnu l Le ite , 8 1 • Salvador

Ba hia

FAZENDA BOMBAIM
AGOSTINHO BREDA

End .: Av, Cu ssy -Ie Almei da , 1111
AH AÇ AT UUA - - E s t . d e São P a u lo

FAZENDA STO. ANTONIO
S el eção de GIR, INDUBRASIL
J OSE ' MARQUES CARNEIRO

IPAMERI - E s t . de Goiaz

FAZENDA LAMA PRE TA

2A S eleção GIR

An tonio Alves d e Ca rvalho
Mun. de Trmdade - E . Go íaz

n. Delega do Pi n to d e T oled o, 298·1
S, JOSE ' DO m o PIlETO - S. P.

FAZENDA DE RIU BADINHA
Seleção de gado GIR

FRANCISCO JOSE' CORRE A
Teofilo Oton i - Minas Ger ais

Faz. Córrego dos Maeaeos
Faz. Córrego do Sapé

Seleção NELORE .
DR. JOÃO HENRIQUE

Silva Jardim, 19 - Fone, 1583
UBERABA -- Minas Gerais

FAZENDAS : S ã o Geraldo, Pa·
raizo, Bôa S or te, Cana Brava,

Agun Limpa e São Luiz
M ÁRIO de ALMEIDA FRANCO
Rua S enador Dantas, 20 - RIO
Av. Leopoldino de Oliveira, 395
Uberaba -- F one, 1832 .- Mina s

FAZENDA PALMEIRAS
S el eção GIR - M. de Guapó-GO
Protaz io Carlos de Olivei ra
Res.: Rua 20 n. 62 (Cen tro)

Goiã nia - Fone, 6-19-23 - GO

FAZENDA CAPIVARA
Crt uç üc c Seleção de Gado Iudub rn s il,

Gil' c Xclu rc
João Prata J r. ( Nonô Prata )

n. Tri s t üo de Castro , 66 ":"- Fone, 17 12
Dr. Arnaldo Rosa Prata

Hu n l\la nocl Bo rg es, 122 - F on e, 2736
UBERABA - Minas Gerais

Criação e Seleção de Gado
GI R Importado

PAULO P ú LICE

Marca

3P
JP

fVP
:degistrada

J OTAMACH ADO ENGENHARIA S. A.

Ru a Miguel Calm on , 57 - 7,0 andar - Salvador - BAHIA
E ndereço Telegr afico : "JOTAMACHADO"

Seleção de Gado Indiano - GIR e NELORE

CERAL - Criação d e Equinos Ranch o Alegre
RAÇAS : Mangalarga Min ei r a e Paulista

Ma rca dos
eqüinos

Agôs lo - 1.966



LAMARTINE MENDES E FILHOS --­
Criação e E xpor tação de Reprodutores

GIR - NELORE - I NDUBRASIL

Fazen da s : Santa Cecilia - Conquistinha - Ma n dioca
End.: R . S egismundo Mendas, 59-Fon e, 1459-Ub er ab a

m
FAZENDAS REUNIDAS

AGUA BRANCA
Seleção NELORE

Tourinho Ab reu e Filhos
JEQUIE - Bahia

.. En d .: E. La rbra s-S/ 309 - Fone, 2-091 3
SALVADOR - BAlIIA

L3

FAZE NDA DO CHAPEU
20 anos de Seleção GIR

n o Municipio de Goiandir a
Tercio Mariano de Rezende

End .: Goiandira - E . d e Go ia z

FAZE NDA TRONCO VELHO
Criação e Sel eção Guzerá

da marca SCORPIO
JOSE' LUCAS PRIMO

Res .: Felixlandia -..= M. Gerais
Corroesp . CX. Postal, 134

CURVELO - Mina s Gerais

TS

Marca Registrada

.

ESTANCIA BOA SORTE
Seleção d e ga d o GIR

DR. MOZART FERREIRA
Cx. Postal, 321 - Fone, 2486
BARRETOS· E. de S. Paulo

FAZENDA VISTA BONITA
Se leção d e Xclo re c Xelore :\[och o

MUn . d e Sa n d ova li nn - S. P .

Dr. Franci sco J . da Silv eira
Res . : Av. Hig fen opo tts :Jin - Ap to ,
13, Fon e, 52-0903 - S P . - Em P rc s .

Prudent e : Ed . Eu rqulm, Ato .
10 - Fo ne. 2G23

FAZENDA DO FRONTEIRO
S eleçã o I NDUBRASIL

Dr. J osé Carlos Valle de Lima
E nd. r R. Cam ll o Pratos, 210 - F ., 130
R efresq ue o sa ngue d o seu gado cf a
garan tia d a id oneidade d esta m arca
MONTES CLAnos - :.\linas Gc r ní s

17

FJ

L3

CONVENCENDO, VENDENDO O MELHOR

CHACARA MAIORCA
Seleção GIR

ORLANDO BIROLLI
Rua J orge Tibiriçá , 2602

s. JOSE' DO B IO P B ETO - S. Paulo

FAZENDA AROE IRA

Marzio de S ouza Per eira
It cs. : Hun n. Clara. 338 - Fo ne, 1297
~(OSTE CAID IE LO - " tina s Gerni s

Seleção G.ir - Mun. d e Es trela d o Su l

FAZE NDA CACHOEIRA

~
IRMÃOS BARBOSA

Seleção de ga do GIR
End . : R. ne l~n a rd e s de Fur la , 146

Ca lx a Post al , 7
FORMI GA -- Est ado d e Min a s

FAZ. LAGOA DOURADA

PEDRO LEMOS

Mun, d e .lon lma - Norte d e Mi na s
R es.: P ra ça DI'. Ol tnto Mar-tin s, 213

JOIA MA - Min a s Gerais

FAZEND A BOA VISTA
S ele ção d e ga do GIR

Geraldo Gonveia Franc o
Av. 11 n. 778 - Fone : 1285

I TUIUTABA - Mi nas Gerais

FAZE ND A BOQUEIRÃO
Mun. de Palm ei ras - GO .

Cria çã o c Sel eç ão da R a ça Nclore

DR. HAMILTON VE LLASCO"-001 Re s. : Hu n 24 n. 38 - Fone, 237f)
_ ....r GOIAN IA - Esta do de Golaz

DP
FAZENDA APRAZIVEL

S eleção GIR
JOÃO MACH ADO PRATA

Res.: Rua do Carmo, 24 - Fone, 2128
Fon e d a F a zen d a - 02 - ES TIVA

UBERABA - Mina s Gerais

AM
FAZE NDA S ANTA MARIA

Seleção GIR
Sucessores de

Agostinho de Camar go Moraes

RI NCÃO - Est . d e São Paulo

411 ZEBU



FAZ NDA PARAISO
DE

11tá/u~, .g,t€lJ.e{/tú
Avenida Contorno, 1052
ANÁPOLIS

Fone, 2501 - Caixa Postal, 141
ESTADO DE GOIAZ

MARCA DO GADO

mar
_CR I AÇÃO E SELEÇAO DE GADO DA RAÇA GIR

-r,

Em cima: VASSARI. Em baixo : Melhor Conjunto da Raça Gir, da VI
Exposição de Araguarí, 66: VASSARI , YUMA, SERENA e CASCATA
SERENA, Campeã , YUMA , Reservada Campeã, na mesma Exposição

VENDEM-SE SELECIONADOS REPRODUTORES



Isto p

e o Máximo em Seleção

Mlrca flui

NORTE 52 -}5

Campeão aos 30 meses na VI EXPOSIÇAO AGRO·PECUARIA DE ARAGUARI, EM 1966

RUI BARBOSA DE SOUZA
Fazenda Ca pão Alto -- Fone : 02·5 Ees.: Rna Senador Pena, 64 -- Fone : 1699 - UBERABA - Minas


